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SANTOS, Alexandro dos. “CULTURA FISICA”: O ENSINO DE EDUCA^ÄO PHYSICA 
NO INSTITUTO PEDAGÖGICO CAMPINENSE (DECADA DE 1930). Monografia 
(Gradua9äo). Campina Grande -  PB: UFCG, 2014.

RESUMO

A presente monografia tem por objetivo analisar os discursos que circularam no Instituto 
Pedagögico Campinense -  CG, na decada de 1930, abordando a implanta9äo do ensino de 
Educa9äo Flsica na cidade de Campina Grande. Para tal, utilizamos como fonte de pesquisa os 
jomais da epoca: A JJniäo (1931), O Educador (1932), Brasil Novo (1931), revista de Ensino 
do Estado da Paralba (1932-1937), e a revista Evoluqäo (1931-1932), uma publica9äo do 
Instituto Pedagögico Campinense que circulou na cidade entre os anos de 1931 e 1932, 
abordando, em suas päginas, assuntos do cotidiano do referido Instituto e temas relacionados ä 
polltica, economia, higiene, educa9äo e cultura. Parte da documenta9äo se encontra na 
biblioteca Atila de Almeida (Campina Grande), Instituto Pedagögico Campinense, Espa90 

Cultural de Joäo Pessoa e Instituto Histörico e Geogräfico da Paraiba. As discussöes a respeito 
das präticas da Educa9äo Flsica foram baseadas na historiografia relacionada ao tema, a 
exemplo de Soares Junior (2011), com seus estudos sobre o ensino de Higiene e Educa9äo 
Flsica na cidade da Parahyba no inlcio do seculo XX, Parada (2009), e Ghiraldelli Jr. (1991), 
que proporcionam uma melhor compreensäo acerca da implanta9äo do ensino de Educa9äo 
Flsica no Brasil. O aporte teörico-metodolögico apoiou-se nas abordagens de uma Nova 
Histöria Cultural, a partir das discussöes feitas pelo filosofo frances Michel Foucault (2010) 
enfatizando os conceitos de discurso e disciplina.

Palavras-chave: Instituto Pedagögico Campinense; Educaqäo Physica; Higiene; Disciplina; 
Discurso.



SANTOS, Alexandro dos. "PHYSICAL CULTURE": THE TEACHING OF EDUCATION 

PHYSICAL THE PEDAGOGICAL INSTITUTE CAMPINENSE (DECADE OF 1930). 

Monograph (Graduation). Campina Grande - PB: UFCG, 2014.

ABSTRACT

This text aims to analyze the discourses that circulated in the Pedagogical Institute Campinense 

- CG, in the 1930s, addressing the implementation of the teaching of Physical Education in the 

city of Campina Grande. Therefore, we used as a source of research the newspapers: A Uniäo 

(1931), O Educador (1932), Brasil Novo (1931), revista de Ensino do Estado da Parai'ba (1932- 

1937), e a revista Evolugäo (1931-1932), a publication of the Instituto Pedagögico Campinense 

that circulated in the city between the years 1931 and 1932, focusing on its pages, the everyday 

affairs of the Institute and topics related to politics, economy, hygiene, education and culture. 

Some of the documentation is in Biblioteca Atila de Almeida (Campina Grande), Instituto 

Pedagögico Campinense, Espago Cultural de Joäo Pessoa and Instituto Histörico e Geogräfico 

da Paraiba. Discussions about the practices of Physical Education were based in the 

historiography related to the topic, like Soares Junior (2011), in his studies on the teaching of 

Hygiene and Physical Education in the city of Parahyba in the early twentieth Century, Parada 

(2009), and Ghiraldelli Jr. (1991), which provide a better understanding about the 

implementation of the teaching of Physical Education in Brazil. The theoretical-methodological 

approach has relied on the approaches of a New Cultural History, from the discussions made 

by the French philosopher Michel Foucault (2010) emphasizing the concepts of discourse and 

discipline.

Keywords: Instituto Pedagögico Campinense; Physical Education; Hygiene; Discipline; 

Discourse.
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INTRODUCÄO

O interesse em pesquisar e escrever sobre a circula?äo do ensino de Educa9äo Fisica1 

no Instituto Pedagögico Campinense2 na decada de 1930 do seculo XX, surgiu a partir do meu 

ingresso no Programa de Educa9§o Tutorial -  PET Histöria - UFCG, no final do ano de 20113. 

No programa, um grupo formado por tres discentes, iniciou uma serie de pesquisas sobre a 

histöria da educa9äo em Campina Grande nas primeiras decadas do seculo XX. Quando fizemos 

nossa primeira visita ä biblioteca Ätila de Almeida, localizada no edificio da reitoria da 

Universidade Estadual da Paraiba -  UEPB, buscando identificar e digitalizar documentos 

relacionados ä temätica de Histöria da Educa9äo eis que, deparamo-nos com uma rica 

documenta9äo produzida pelo Institute Pedagögico Campinense4: a revista Evolugäo5. A  

mesma circulou em Campina Grande, e cidades vizinhas entre os anos de 1931 e 1932. Essa 

revista foi, na decada de 1930, um dos principais meios de comunica9äo do interior do Estado 

da Paraiba, divulgando noticias e propagandas do proprio Institute e tambem da cidade. Chegou 

a circular em estados mais pröximos como o Rio Grande do Norte6.

No primeiro exemplar da revista, encontra-se uma fotografia das discentes do Institute 

em plena aula de Gymnastica, ministrada pelo Sargento Moises de Araüjo, o responsävel pelo 

ensino de Educa9äo Fisica no educandärio. Ao ver essa imagem, logo surgiu a curiosidade e o

1 Nesta monografia optamos por usar o termo Educagäo Fisica, com letra maiüscula por ser desta maneira que nos 
aparece nas principais fontes consultadas e catalogadas.
2 Hoje o Institute Pedagögico Campinense chama-se Colegio CAD. O Colegio Alfredo Dantas e um dos mais 
tradicionais Colegios de Campina Grande, criado no ano de 1919, pelo Tenente Alfredo Dantas Correa de Goes. 
Hoje e considerado a mais antiga escola da cidade. “Institute Pedagögico” (REVISTA EVOLUGÄO, 1931, n°l, 
p.7).
3 Este trabalho surgiu enquanto resultado de pesquisas desenvolvidas no projeto Cartografias das Präticas e 
Saberes Disciplinares em Campina Grande -  Paraiba (1900-1930) desenvolvida no Programa de Educagäo 
Tutorial (PET) do curso de Histöria da UFCG. O Programa de Educagäo Tutorial do Curso de Histöria do Centro 
de Humanidades da UFCH foi aprovado no ano de 2009, passando a funcionar a partir de outubro do mesmo ano, 
desenvolvido atividades de pesquisa, ensino e extensäo. Maio de 2012. http://www.ufcg.edu.br/~historia/pet/.
4 “Institute Pedagögico: Estabelecimento de ensino primärio, secundärio, normal, comercial e de Instrugäo 
Militär. Mantem, ainda, outros cursos profissionais de imprescindivel necessidade para vida publica. O curso 
normal que e professado na “Escola Normal Joäo Pessoa”, estä equiparado ao da Normal Oficial do Estado, pelo 
Decreto n° 1615 de 9 de Dezembro de 1929. Confere diploma de qualquer das especialidades acima professadas.” 
[Sic.]. (REVISTA EVOLUCÄO, 1931, n°l, p.32).
5 "Como o Prof. Jose Batista Leite, inspetor geral de ensino, se expressou a respeito da “Evolugäo”.
Bela ideia a do esforgado educador Tte. Alfredo Dantas que acaba de aumentar as realizagöes da rumorosa 
Campina com uma revista, onde se concretisa o pensamento dos homens de letras da Gieba e se formam as 
vocagöes literärias da mocidade da Escola Normal “Joäo Pessoa”. E a Evolugäo” um nücleo de pensamentos. Esta 
de-parabens a bela cidade serrana por mais essa prova, de que em seu seio näo so se cogita de cousas materiaes, 
tambem se pensa em dar-se azas a mocidade, tambem hä amor ä vida espiritual” [Sic]. (REVISTA EVOLUGÄO, 
1931, n°2, p.25).
6 “Evolugäo” no Rio Grande do Norte
Em minha excursäo feita na ultima quinzena de Janeiro em värios municipios do meu Estado natal, aproveitei o 
ensejo para angariar algumas assinaturas da “Evolugäo” (REVISTA EVOLUGÄO, 1932, n°6, p. 4).
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interesse em pesquisar a Histöria da disciplina Educasäo Fi'sica na cidade no periodo da 

Primeira Repüblica. No momento, eu estava cursando a disciplina Histöria do Brasil III, 

ministrada por Iranilson Buriti, professor do curso de Histöria da UFCG. Na disciplina, todas 

as leituras dizem respeito ao contexto da primeira e segunda Repüblica no Brasil.

A minha participa9äo no projeto de pesquisa “Conselho Higienico Sensibilidades e 

Saberes Escolares em Campina Grande - Paraiba (1920-1940), financiado pelo CNPq, sob a 

orienta9äo da professora Regina Coelli Gomes Nascimento, contribuiu para aumentar nossa 

afinidade com o tema de pesquisa, que foi amadurecendo com o passar dos anos. Com esse 

projeto, tomamos conhecimento de parte da documenta9äo e da historiografia relacionada ä 

Histöria da Educa9äo Fi'sica no Brasil, no final do seculo XIX e irn'cio do seculo XX.

Para a realiza9äo dessa pesquisa foi imprescindivel, em primeiro lugar, a leitura do livro 

Educando corpos criando a naqäo: cerimönias civicas e praticas disciplinares no Estado Novo, 

do historiador Mauricio Parada (2009): Essa leitura nos instigou a mergulhar em outros livros 

e textos que tratam da Histöria da Educa9äo Fi'sica em ämbito nacional, estadual e local.

Ao pesquisarmos a Histöria da Educa9äo em Campina Grande no irn'cio do seculo XX, 

percebemos que a historiografia local era carente quando se tratava da Histöria da Educa9äo 

Fi'sica. No entanto, ao referir-se ä Histöria dessa disciplina na cidade da Parahyba, o historiador 

Azemar dos Santos Soares Junior, vem dedicando parte de suas pesquisas em analisar o tema 

no irn'cio do seculo XX, na Capital do Estado, como parte de um programa de divulga9äo da 

eugenia, uma doutrina ligada ao higienismo. “O melhoramento do corpo e a seguran9a da saüde 

eram o tema da ordern do dia, um debate que disciplinava parte da popula9äo” (SOARES 

JÜNIOR, 2012, p.8).

No que diz respeito ä historiografia brasileira, podemos destacar que a ado9äo da 

Educa9äo Fi'sica possui rela9äo com a experiencia francesa na ärea. Os militares brasileiros 

desenvolveram papeis semelhantes aos da Fran9a. O Brasil, no ano de 1921, aprovou o 

Regulamento de Instru9äo Militär, vinculado ao Exercito, de acordo com o Projeto Frances, 

sob a influencia da Missäo Militär Francesa, que, a pouco tempo, havia chegado ao Brasil. Em 

1922 o Ministerio da Guerra criou o Centro Militär de Educa9äo Fi'sica, com o intuito de 

“dirigir, coordenar e difundir o novo metodo de educa9äo fi'sica e suas aplica9Öes desportivas” 

(CASTRO, 1997, p.5).

Castellani Filho (1988), afirma que a Educa9äo Fi'sica no Brasil, desde seu irn'cio, no 

seculo XIX, foi compreendida enquanto um elemento importante para forjar individuos 

“fortes”, “saudäveis”, na implementa9äo do processo de desenvolvimento do pai's, que a pouco
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tempo havia sai'do de sua condi9äo de colönia portuguesa, e buscava construir um modo de vida 

proprio. Os militares näo foram os ünicos responsäveis por associar a Educatjäo Fisica ä 

“Educa9äo do Fisico’, e ä ‘Saude Corporal”. Nessa empreitada, os medicos tambem passam a 

dispor de papel indispensävel, e fazendo-se uso da “medicina social de (ndole higienica”, 

interferiram no processo de organiza9äo da institui9äo familiär.

Para formular melhor nossas anälises partilhamos do aporte teörico-metodolögico 

proposto pelo vieis de abordagem da Nova Historia Cultural, a partir das discussöes do 

historiador Michel de Certeau, a respeito das präticas cotidianas, atentando para as sutilezas, 

estrategias, täticas7 e opera9<5es do fazer e do saber dos sujeitos ordinärios em seu dia-a-dia. 

Segundo De Certeau (2011), o cotidiano “[...] e aquilo que nos e dado cada dia (ou que nos cabe 

em partilha), nos pressiona dia apös dia, nos oprime, pois existe uma opressäo no presente. O 

que interessa ao historiador do cotidiano e o Invisi'vel” (CERTEAU, 2011, p.31).

Em um diälogo com Duran (2007), percebemos que “pesquisar o cotidiano escolar 

significa um caminho de investiga9äo pela sondagem das “vias da lucidez e da a9äo” (DURAN, 

2007, p.126). Nas aulas de Educa9äo Fisica do Instituto Pedagögico Campinense, e nitida, por 

parte dos educadores, o interesse em disciplinar näo apenas a mente, mas tambem o corpo dos 

discentes que, cotidianamente, se utilizavam de artimanhas e täticas, procurando burlar a 

disciplina imposta.

Dialogamos com o conceito de disciplina a partir das considera9Öes feitas por Michel 

Foucault em sua obra Vigiar epunir: nascimento daprisäo (2010), um estudo sobre a disciplina 

na sociedade modema. Com esse trabalho, o filosofo explicitou que as formas de pensamento 

säo tambem rela9Öes de poder, que implicam a coer9äo e imposi9äo. Portanto os conceitos 

formulados por Foucault, de discurso e disciplina, säo fundamentais para escrita deste trabalho 

monogräfico. A puni9äo e a vigiläncia säo mecanismos de poder utilizados para docilizar e 

adestrar os sujeitos para que esses se adequem äs normas estabelecidas pelas institui9Öes como 

hospitais, prisöes, asilos, quarteis e escolas.

Nas aulas de Educa9äo Fisica, a todo momento, os discentes estavam sendo vigiados. 

Para Foucault, a vigiläncia e uma tecnologia de poder que incide sobre os corpos dos individuos, 

controlando seus gestos, suas atividades, sua aprendizagem, sua vida cotidiana. Ao percorrer 

os corredores das institui9Öes escolares e possivel se realizar uma vigiläncia ao mesmo tempo

7 Michel De Certeau (2011), chama de “estrategia o cälculo das relaföes de forfas que se toma possivel a partir do 
momento em que um sujeito de querer e poder e isolävel de um “ambiente”. E de tätica “um cälculo que näo pode 
contar com um proprio, nem portanto com uma fronteira que distingue o outro como totalidade visivel. A tätica so 
tem por lugar o do outro. Ela ai se insinua, fragmentariamente, sem apreende-lo por inteiro, sem poder rete-lo ä 
distäncia” (CERTEAU, 2011, p.45).
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geral e individual. “A primeira das grandes operasöes da disciplina e entäo a constituii^äo de 

“quadros vivos” que transformam as multidöes confusas, inüteis ou perigosas em 

multiplicidades organizadas” (FOUCAULT, 2010, p. 143). A disciplina tem por objetivo maior 

o adestramento do corpo dos sujeitos.

Dito isso, essa monografia tem por objetivo analisar os discursos que circularam no 

Instituto Pedagogico Campinense na decada de 1930, para implantar, em Campina Grande, o 

ensino de Educa9äo Fisica, com o objetivo de escrever uma Historia da disciplina Educa9äo 

Fisica no Instituto. Nesse caso o Instituto Pedagogico Campinense merece nossa aten9äo 

especial por ter sido a primeira institui9äo de ensino da cidade que disponibilizou aos seus 

docentes e discentes o ensino dessa disciplina, ainda durante os primeiros anos de sua cria9äo, 

pelo Tenente Alfredo Dantas Correa de Gois, como nos mostra os exemplares da revista 

Evolugäo, produzida pelo proprio Instituto durante os anos de 1931 e 1932, ano que a revista 

deixa de circular e, em seu lugar, e criado o Evolugäo Jornal, que segue os mesmos propösitos 

de divulgar fatos da Historia local e da propria Institui9äo de ensino.

Considerando o recorte temporal e espacial, tomamos a decada de 1930, para 

analisarmos nosso estudo por ter sido nesse periodo que o ensino de Educa9äo Fisica come90u 

a circular nas escolas de Campina Grande como parte de um processo chamado medicaliza9äo 

e disciplinariza9äo do espa90 escolar e dos corpos das crian9as. No Instituto Pedagogico 

Campinense, a implementa9äo do ensino de Educa9äo Fisica aos docentes e discentes foi a 

maneira encontrada para melhor disciplinar a mente e o corpo8 dos mesmos. Essa preocupa9äo 

em “cultivar” o corpo pode ser compreendida como uma estrategia para evitar possiveis desvios 

de conduta, daqueles que seriam os futuros cidadäos campinenses.

Do ponto de vista metodolögico, a anälise do discurso nos auxiliou analisar as fontes 

enquanto um "documento-monumento” a ser problematizado. Partilhando do conceito de 

discurso de Foucault, os historiadores buscam investigar “näo o que estä por träs dos textos e 

documentos, nem o que se queria dizer com aquilo, mas sim descrever quais säo as condi9Öes 

de existencia de um determinado discurso, enunciado ou conjunto de enunciados” (FISCHER, 

2001, p.25).

Essa monografia foi escrita tendo por base a anälise de fontes que tratam do ensino da 

Educa9äo Fisica em Campina Grande, na decada de 1930. O primeiro contato com essas fontes 

ocorreu quando visitamos a biblioteca Atila de Almeida, acervo documental que pertenceu ao 

colecionador Ätila de Almeida, que colecionava livros, anuärios, jomais, cordeis e revistas que

8 De acordo com Alain Corbin (2008), “O corpo ocupa um lugar no espafo”.
14



dizem respeito ä Histöria da Paraiba e de Campina Grande. Dentre esse conjunto de documentos 

encontra-se os exemplares da revista Evolugäo, que serviu de guia para come9armos a pesquisar 

o ensino da Educa5äo Fisica.

Outras fontes que tambem auxiliaram na escrita desse trabalho foram os jomais que 

circularam no Estado no periodo estudado, a exemplo, do Evolugäo - Jornal (1934) publicado 

pelo Instituto Pedagögico Campinense, e os exemplares da revista de Ensino do Estado da 

Paraiba. Alem dos jomais O Educador (1932), A Uniäo (1920) e o Brasil Novo (1931), essas 

fontes foram utilizadas buscando fundamentar as discussöes propostas na escrita deste trabalho. 

Nesse sentindo, entendemos que e dever do pesquisador compreender as circunstancias, o local, 

ä epoca, e em que relaijöes de poder e saber circularam determinados discursos contidos nas 

päginas de determinadas revistas e jornais. Para Derrida “Se um dado discurso foi publicado 

num dado velculo de comunica9äo e fundamental nos perguntamos por que isso ocorreu, a que 

redes de poder e de interesses estä ligado esse örgäo de comunica9äo, que rela9Öes mantem com 

o autor do discurso” (DERRIDA, apud, ALBUQUERQUE JUNIOR, 2011, p.238). “Os 

discursos que nos chegam vem condicionados pelas institui9Öes que os produziram e os 

guardaram ou acolheram [...] Nenhum discurso que chegou ate nös foi guardado inocentemente, 

por acaso” (ALBUQUERQUE JÜNIOR, 2011, p. 239).

Com a ascensäo da Repüblica, a educa9äo no Brasil estava na ordern do dia, e era 

urgente a participa9äo de todos. A escola passou a ser pensada a partir de mültiplos olhares, o 

estado passa a investir na constru9äo de escolas arejadas, ventiladas, ambientes mais claros, 

onde a luz do sol e o vento pudessem ter acesso livre para possibilitar a educa9äo do corpo, nas 

aulas de Educa9äo Clvica, Educa9äo Fisica, dentre outras. A forma9äo do homem integral 

passou a ser alvo de discursos que regulavam o comportamento dos indivlduos que estavam 

envolvidos no processo educacional (NASCIMENTO, 2013, p.2).

Face ao exposto, procuramos, neste trabalho, respostas para as seguintes interroga9Öes: 

Qual a importäncia do ensino de Educa9äo Fisica no Instituto Pedagögico Campinense durante 

os primeiros anos de sua cria9äo? Que discursos legitimaram a inser9äo do ensino de Educa9äo 

Fisica na decada de 1930 nos currlculos das institui9Öes de Ensino de Campina Grande? Como 

o ensino de Educa9äo Fisica, produzido no Instituto Pedagögico Campinense, na decada de 

1930, idealizou um modelo de homem e de mulher para fortalecer uma ordern social 

civilizatöria? Quais as prescri9Öes presentes no ensino de Educa9äo Fisica que diferenciavam 

as präticas esportivas para o homem e para a mulher?
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A Historia do ensino de Educaqäo Fisica do Instituto Pedagögico Campinense serä 

relatada ao longo deste trabalho em tres capitulos, denominados de “Exerci'cios”, em uma 

analogia ä prätica de atividades fisicas e aos movimentos que os praticantes de Educaqäo Fi'sica 

fazem ao alongarem o corpo. Cada titulo e epigrafe que da inicio aos capitulos desta monografia 

foram retirados do artigo Cultura Fisica: para a familia campinense, escrito pela professora 

normalista do Instituto Pedagögico Campinense Francisquinha Amorim, e publicado no terceiro 

nümero da revista Evolugäo9 do ano de 1931.

O primeiro e intitulado de “I -  Exercicio - “Um espirito säo, em um corpo säo’: o ensino 

de Educaqäo Physica e Higiene como modeladora de corpos robustos e sadios” e consiste em 

uma anälise das präticas do ensino de Fligiene e Educaijäo Fisica que circulou nas principais 

escolas brasileiras durante as primeiras decadas do seculo XX, como um processo chamado de 

medicalizaqäo e disciplinarizaqäo do espaqo escolar e dos corpos das crian9as. E como esses 

discursos adentraram äs escolas paraibanas e, consequentemente as de Campina Grande.

No “II -  Exercicio - “Cultura Fisica: para a familia campinense’: a circula5äo do ensino 

de Educaqäo Gymnastica no Instituto Pedagögico Campinense” analisamos os discursos que 

circularam em Campina Grande nas primeiras decadas do seculo XX, para implantar, nas 

institui?öes de ensino da cidade, o ensino de Educaqäo Fisica, como parte de um projeto 

modemizador e civilizatörio, tendo como eixo norteador a prätica do ensino de Educaijäo Fisica, 

que buscava educar, disciplinar, higienizar, modemizar e civilizar os filhos da Pätria.

No “III -  Exercicio - “Cultura Physica para o sexo feminino’: präticas e relaqöes de 

genero nas aulas de Educaqäo Physica” discutiremos como no Instituto Pedagögico 

Campinense, o ensino de Educa9äo Fisica e as präticas esportivas diferenciavam-se entre o sexo 

masculino e o feminino.

Esses säo os caminhos que trilhamos neste trabalho monogräfico. Ao leitor fa90 o 

convite para que o mesmo se sinta ä vontade para adentrar na Historia da Educa9äo Fisica, no 

Instituto Pedagögico Campinense, na cidade de Campina Grande na decada de 1930, 

conhecendo e fazendo parte da vida dos muitos sujeitos histöricos que fizeram parte dessa 

Historia.

9 Ver revista Evolufäo n°3 1931.
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I - EXERCICIO

“UM ESPIRITO SÄO, EM UM CORPO SÄO”: O ENSINO DE EDUCAGÄO 

PHYSICA E HIGIENE COMO MODELADORA DE CORPOS ROBUSTOS E

SADIOS.

'Deve-se fazer do corpo robusto e sadio, um instrumento 
de aperfeigoamento para a alma
A educagäo moral näo prescinde da educagäo fisica. 
Quem se habitua ao exercicio corporal, sabe pautar seus 
atos; vence nas maiores dificuldades; näo retrocede; em 
sintese, vive bem (REVISTA EVOLUQÄO, 1931, N° 3, p. 
26).

Neste capitulo objetivamos problematizar as präticas do ensino de Educaijäo Fisica e 

Higiene10 que circularam nas escolas de Campina Grande, durante as primeiras decadas do 

seculo XX, como parte de um processo chamado medicalizai^äo e disciplinariza9äo do espa90 

escolar e dos corpos das crian9as. Alcan9ar uma mente perfeita, detentora de conhecimentos e 

capaz de formar opiniöes: esses eram alguns dos muitos beneficios que a prätica da “cultura 

fisica” trazia ao corpo das crian9as e jovens que praticam atividades fisicas. O ensino de 

Educa9äo Fisica era o caminho a ser percorrido por quem desejava um corpo e uma mente 

fisicamente capaz. O desenvolvimento intelectual mantem rela9äo direta com a forma9äo fisica. 

Era nessa linha de raciocinio que os preceitos fisicos eram vistos por quem desejava praticar 

atividades fisicas nas primeiras decadas do seculo XX no Brasil.

De acordo com Ghiraldelli Junior (1991), quando recorremos ä Historia da Educa9äo 

Fisica no Brasil, nos deparamos com “cinco tendencias da Educa9äo Fisica brasileira: a 

Educa9äo Fisica Higienista (ate 1930); a Educa9äo Fisica Militarista (1930-1945); a Educa9äo 

Fisica Pedagogista (1945-1964); a Educa9äo Fisica Competitivista (pos-64); e finalmente, a 

Educa9äo Fisica Populär” (GHIRALDELLI JÜNIOR, 1991, p.16). Nesse trabalho 

monogräfico, nosso interesse parte da problematiza9äo de apenas duas tendencias, que se 

encaixam no recorte de nossas pesquisas: a Educa9äo Fisica Higienista, vinculada ao 

movimento Higienista e a Educa9äo Militarista, com o objetivo de levar a juventude do pais a 

suportar o combate, a luta, e a guerra.

As duas tendencias supracitadas fazem parte de um projeto medico-higienista que 

circulou na sociedade brasileira ainda durante a segunda metade do seculo XIX e continuou

10 Neste trabalho optamos por manter a grafia Educagäo Fisica e Higiene com letras maiüsculas tal quäl aparece 
na maior parte de nossas fontes e historiografia pesquisada.
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vivo na mentalidade dos brasileiros por quase toda a primeira metade do seculo XX com o 

intuito de educar os corpos dos futuros filhos/as da Na9äo. Foi sem düvida sobre o corpo das 

crian^as que os cuidados medico-higienistas foram depositados com maior intencionalidade, 

como veremos mais adiante no decorrer de nossa narrativa.

A preocupa9äo em torno da Educa9äo Fisica Higienista toma como direcionamento a 

questäo da saüde em primeiro lugar. O grande papel dessa disciplina estä relacionado com 

forma9äo de homens e mulheres sadios, fortes, dispostos a servir a Na9äo. Os cuidados 

come9avam ainda durante os primeiros anos de vida das crian9as, quando essas adentravam o 

espa90 escolar, garantindo assim seu futuro sadio. “A Educa9äo Fisica Fligienista näo se 

responsabiliza somente pela saüde individual das pessoas” (GHIRALDELLI JUNIOR, 1991, 

p.l 7). A ginästica, os esportes, os jogos contribuiam para a disciplina e higiene dos häbitos das 

pessoas. Essa disciplina atingia a robustez corporal da juventude e o saneamento püblico, 

prescrevendo e livrando a sociedade de doen9as contagiosas.

A Educa9äo Fisica Militarista passou a ser melhor divulgada em meio ä sociedade 

brasileira durante o govemo de Getülio Vargas11, com um caräter eminentemente militarista 

essa disciplina tinha por finalidade a forma9äo do fisico e do caräter do jovem brasileiro. O 

corpo desse jovem, devia estar preparado fisicamente para o combate militar e a 

representatividade da Na9äo. Nessa concep9äo de Educa9äo Fisica, a ginästica, os esportes, e 

os jogos so possuiam utilidade se contribuissem para a elimina9äo das incapacidades fisicas. 

“A coragem, a vitalidade, o heroismo, a disciplina exacerbada compöe a plataforma bäsica da 

Educa9äo Fisica Militarista” (GHIRALDELLI JUNIOR, 1991, p.l 8).

No inicio do seculo XX, os brasileiros presenciaram a emergencia de uma nova “cultura 

escolar”, “as crian9as tornam-se alvo de uma permanente tentativa de controle de seus 

movimentos nos espa9os e tempos escolares” (VAGO, 2002, p. 125). Pela administra9äo escolar 

foram muitas as tentativas de encontrar o modelo ideal de disciplina das crian9as. Tarcisio 

Mauro Vago (2002), em seu livro Cultura Escolar, Cultura de Corpos, discute o conceito de 

“cultura escolar” referindo-se a um conjunto de saberes, normas e präticas transmitidas e 

incorporadas de acordo com diferentes objetivos escolares, demostrando como as institui9öes 

promoviam a prätica da Educa9äo Fisica das crian9as. A “cultura escolar” representava a cultura 

dos corpos.

11 A “Era Vargas”, ou “governo ditatorial de Getülio Domeies Vargas, compreende as decadas de 1930 e 1940, ou 

mais precisamente, desde o govemo em caräter provisörio de Vargas a Presidencia da Republica iniciado em 

outubro de 1930, passando pelo periodo constitucional de 1934 a 1937 e seguindo-se o periodo ditatorial 
estadonovista, localizado entre 1937 e 1945, quando Vargas e deposto do poder” (CORREA, 2006, p.2).
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A construfäo de um corpo robusto e sadio era um dos muitos beneffcios proporcionados 

pela prätica da Educa<;äo Ffsica que, aliada com o ensino de Higiene, remodelava e 

transformava corpos ate entäo raqufticos, debeis, mal desenvolvidos, sem higiene ou seja, 

aqueles considerados perante a sociedade, sem capacidades ffsicas e higienicas.

Um dos muitos objetivos da prätica da Educa9äo Ffsica era a educa9äo e produ9äo de 

sujeitos disciplinados e higienizados. Para almejar tais metas, as autoridades responsäveis pela 

educa9äo nas mais diferentes regiöes do pafs, realizaram uma cruzada com o objetivo de educar 

fisicamente as crian9as dentro das escolas, repassando esse saber ao ambiente domestico. A 

escola passa a ser o espa90 ideal para a dissemina9äo dos mais diferentes discursos em tomo da 

causa da educa9äo.

Alcir Lenharo (1986), em seu livro A sacralizagäo da politica, afirma que no infcio do 

seculo XX no Brasil, o corpo passa a estar na ordern do dia e e sobre eie que estäo voltadas as 

aten9Öes de medicos, educadores, engenheiros, professores e institui9Öes como o exercito, a 

igreja, a escola, os hospitais. Todos donos de um mesmo discurso no quäl a Educa9äo Ffsica da 

crian9a era o objetivo maior a ser alcan9ado. “De repente, toma-se consciencia de que repensar 

a sociedade para transforma-la passava necessariamente pelo trato com o corpo como recurso 

de se alcan9ar toda a integridade do ser humano” (LENHARO, 1986, p.75). Para Lenharo,

A importäncia do trato do corpo e crucial para uma sociedade que se ve 
somatizada; a saüde, a forqa do corpo e a sua saüde e sua forpa estimadas. A 
projepäo mesma de uma parte fisica e equilibrada com a espiritual dimensiona 
um conjunto social equilibrado, no quäl as tensöes e conflitos ficam fora de 
lugar pela natureza singulär de sua constituiqäo. Afmal, um projeto articulado 
de corporativiza9äo avanqa nos anos 30 e a imagem do corpo humano 
impunha-se como necessariamente positiva e acabada para o conjunto da 
sociedade (LENHARO, 1986, p.79).

A produ9äo de corpos fortes, döceis e capazes de atender as demandas de um pafs 

civilizado e modemo, era o desejo dos brasileiros responsäveis por fazer funcionar o sistema 

educacional do pafs. Foi sobre o corpo da crian9a e dentro da escola que educadores, higienistas, 

medicos e engenheiros realizaram campanhas com a inten9äo de transformar a realidade 

daqueles corpos, que, em um futuro pröximo, ocupariam o lugar de representantes da Pätria. 

Segundo Pykosz e Oliveira,

Nas tres primeiras decadas do sec. XX, o que se viu foi uma verdadeira 
cruzada higienica que mobilizou medicos, educadores, engenheiros e todos 
aqueles ligados de alguma maneira a causa da instruqäo publica. O movimento 
pela renovaqäo pedagögica e da antropologia, principalmente, a higiene como 
corpo doutrinärio ganhasse espaqo no ämbito escolar. Daf as iniciativas em 
torno da sua implantaqäo nas Escolas Normais, nas quais podemos localizar
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temas ou disciplinas tais como a pröpria Higiene, a Puericultura/ Paidologia, 
Trabalhos Manuais, Prendas Domesticas, entre outras (PYKOSZ & 
OLIVEIRA, 2009, p.l 36).

No come90 do seculo XX, a divulga9äo de präticas higienicas foi decisiva na busca da 

forma9äo de um corpo harmönico. Isso ocorria quando as capacidades fisicas e mentais estavam 

em comum acordo. Uma näo podia, em hipotese alguma, se sobressair ä outra, causando 

descontroles fisicos e mentais. A disciplina de Higiene foi a responsävel pela transforma9äo 

nos häbitos higienicos dos alunos/as. Ao lado da disciplina de Higiene a de Educa9äo Fisica 

passa a atuar diretamente na forma9äo das crian9as. As institui9Öes de ensino adotam essas duas 

disciplinas como maneira de formar os futuros representantes da Na9äo brasileira. A educa9äo 

do corpo fazia parte de um programa de renova9äo pedagogica.

Os cuidados com o que as crian9as faziam transformaram em uma das grandes 

preocupa9Öes por parte dos profissionais responsäveis, direta e indiretamente, pela educa9äo 

escolar. Nesse movimento, a educa9äo das crian9as, da mulher, da familia e da sociedade passa 

a ser de responsabilidade da escola, espa90 esse que dissemina as pretensöes de progresso e 

civiliza9äo do pais, a exemplo do que ja vinha ocorrendo na Europa. E sobre a crian9a que e 

pensada e articulada uma educa9äo do corpo. Essa educa9äo ocorria de acordo com as praticas 

de higiene, justificava-se sua necessidade em virtude dos costumes anti-higienicos, e 

impröprios que as crian9as adquiriam em casa e na rua e traziam para o convt'vio com as outras 

crian9as na escola. A Educa9äo Higienica e Fisica buscava romper com häbitos incivilizados.

O historiador Iranilson Buriti de Oliveira (2002), afirma que “a educa9äo ftsica foi 

pensada por educadores como uma prätica que modificava os häbitos das crian9as e dos jovens, 

fabricando um corpo saudävel e reprodutor de uma sociedade sä, somando-se ä educa9äo moral 

e civica”. A educa9äo intelectual cria entäo, a ideia de que o sujeito instruido e o melhor, 

possuindo uma maior capacidade cognitiva que aqueles que näo frequentam a escola. Sendo 

assim, segundo Oliveira, a partir de um,

[...] projeto higienico-pedagögico, a escola moderna investiu na inteligencia 
do infante, desenvolvendo uma educafäo moral, coordenada com a educapäo 
intelectual e a educafäo fisica, enquadrando o corpo e a mente do aluno num 
ideärio disciplinar da Repüblica brasileira. Corpo disciplinado era sinönimo 
de napäo polida, desavenpas politicas amenizadas. O colegio, as escolas 
ambulantes, os grupos escolares e as escolas normais eram construidos para 
instruir, formar para a cidadania, trabalhar o desenvolvimento do “homem 
ideal” (OLIVEIRA, 2002, p.236).

Pode-se a partir desta afirma9äo inferir que a Educa9äo Fisica tinha como inimigas a 

pregui9a e a moleza, parte dos praticantes de atividades fisicas possuia um corpo disciplinado,
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saudävel e belo fisicamente; os gestos säo mais educados, ocorre um maior e melhor controle 

da alimentaijäo e a lapida^äo da mente. Quem prätica exerclcios fisicos regulamente adquire 

bons häbitos fisicos, morais e higienicos, näo apenas dentro das escolas mas tambem no lar, 

“assegurando ao corpo aquilo que foi chamado de ‘higienicof Respirar bons ares, bronzear o 

corpo ä luz do sol e alimentä-lo com sabedoria, ingerindo comidas saudäveis” (SOARES 

JÜNIOR, 2011, p. 183). A disciplina de Educa9äo Fisica foi responsävel por trazer para os 

espa90s escolares o desejo de aquisi9äo de corpos sadios, transformando os corpos das crian9as 

ate entäo “raqulticos, debeis e fracos", em corpos mais fortes, higienicos, belos, robustos, e 

capazes de desempenhar e aproveitar, no cotidiano, as atividades escolares. O cuidado com as 

crian9as era parte de um programa medico-pedagögico que as escolas nas primeiras decadas do 

seculo XX passaram a adotar como principal meta.

Neste cenärio do final do seculo XIX ate o ini'cio do XX a presen9a do medico na escola 

passou a ser vista e sentida com mais frequencia. Esse profissional da saüde agia combatendo 

molestias, desvios de conduta, receitando medicamentos, prevenindo doen9as, deforma9<3es e 

desvios de partes do corpo. O medico era portador de inestimävel prestlgio academico e social. 

Dentro ou fora da institui9äo medica, seu “saber-poder” era inquestionävel, sua palavra se fazia 

dizer, ouvir e respeitar. Para alguns era preciso parar e ouvir o que o medico tinha a falar. 

Quando o assunto era relacionado a preserva9äo e manuten9äo da saüda ninguem o questionava, 

tamanho era o seu conhecimento cientifico. Sua palavra depois de ouvida devia ser seguida. 

Nas primeiras decadas do seculo XX a presen9a desse profissional fez parte da realidade de boa 

parte das escolas brasileiras.

Na cidade da Parahyba12 Capital do Estado, o modelo de Educa9äo Fisica adotado “foi 

efetivado como uma preocupa9äo da elite que almejava assegurar a saüde de seus filhos 

educando-os em escolas privadas” (SOARES JÜNIOR, 2012, p.4). Ate a decada de 1930, 

“apenas as escolas de orienta9äo catolica possulam em seu cum'culo a disciplina de educa9äo 

fisica associada ao ensino de higiene” (SOARES JUNIOR, 2012, p.4-5). Em Campina Grande, 

cidade localizada no interior do Estado e conhecida pelo seu poder econömico e politico, nas 

decadas de 1920 e 1930, o ensino de Educa9äo Fisica e Higiene ja fazia parte do currlculo do 

Instituto Pedagögico Campinense, como aparece nos exemplares da revista Evolugäo13. O

12 Ate 1930 a Capital do Estado hoje de nome Joäo Pessoa se chamava Parahyba. A mudanqa de nome para Joäo 
Pessoa se deve ä morte do politico e govemador do Estado em 1930, Joäo Pessoa. Uma serie de manifestaföes 
realizadas por intelectuais, politicos e populäres contribuiram para que a cidade tivesse seu nome mudado para 
Joäo Pessoa em homenagem ao govemador do Estado, nome esse que permanece ate os dias atuais.
13 Ver os exemplares da revista Evolugäo que se encontram na Biblioteca Atila de Almeida na reitoria da 
Universidade Estadual da Paraiba campus I de Campina Grande.
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Institute era administrado pelo Tenente Alfredo Dantas que era adepto do protestantismo14. 

Ainda durante a decada de 1910, em algumas escolas do Estado, säo adotadas as disciplinas de 

“Hygiene e Educagäo Physica. Tinha infcio, naquele momento, o processo chamado de 

medicaliza9äo da escola” (SOARES JÜNIOR, 2011, p. 179). Nesse momento, a educatjäo 

destinou-se aos cuidados com o corpo da crian<;a, de homens e mulheres passaram, no espa90 

escolar, a fazer parte do projeto de medicaliza9äo da escola, educa9äo higienica e moraliza9äo 

dos costumes. Nas palavras de Soares Junior,

A escola tomava-se um lugar de dissemina9äo do saber medico, das normas 
de civiliza9äo e moral que doutrinavam corpos, faziam inculcar novos häbitos 
e viam na infäncia o lugar correto para essa prätica. A medicalizapäo do 
espa90 escolar e do aluno na Paralba ocorreu quase que simultaneamente 
(SOARES JÜNIOR, 2011, p. 179).

Na Paralba, o discurso medico atuava tanto sobre o corpo do/a aluno/a como dentro do 

espa90 escolar. A arquitetura da escola foi construlda para controlar os corpos das crian9as. 

“Por meio dele, a crian9a teria suas primeiras no9Öes de conhecimento do proprio corpo, alem 

da sua experiencia imediata, a partir da experimenta9äo das estruturas arquitetönicas” 

(PYKOSZ & OLIVEIRA, 2009, p.149). Nas escolas os movimentos das crian9as eram 

vigiados, evitando os contatos indesejäveis. Os corredores, as salas de aula, o mobiliärio 

escolar, o material didätico, cumpriam um papel determinante na maneira de educar, 1er, 

escrever, sentar, exercitar, se mover, ate mesmo no locomove-se no interior da sala de aula. 

Tudo chamava a aten9äo do inspetor escolar que, atento aos movimentos das crian9as, as 

corrigia evitando gestos indisciplinados.

A mobilia escolar chamava a aten9äo do medico higienista devido ä sua importäncia na 

corre9äo de häbitos viciosos: as carteiras mal projetadas poderiam ocasionar deforma9Öes na 

coluna das crian9as, que passavam longas horas sentadas na mesma posi9äo prestando a aten9äo 

e copiando os exerclcios. Os/as professores/as buscavam distribuir os moveis tentando evitar 

uma maior aproximaqäo entre os discentes. A falta de aten9äo na aula influenciava no 

rendimento escolar, por isso era preciso uma boa distribui9äo da turma, facilitando a disciplina 

e vigiläncia. Um discente bem comportado na escola era sinal de filho disciplinado e obediente 

em casa. A escola era capaz de produzir corpos educados e produtivos. De acordo com Guacira 

Lopez Louro,

Um corpo escolarizado e capaz de ficar sentado por muitas horas e tem, 
provavelmente, a habilidade para expressar gestos ou comportamentos 
indicativos de interesse e de atenpäo, mesmo que falsos. Um corpo

14 A respeito da religiäo protestante do Tenente Alfredo Dantas consultar os exemplares da revista Evoliajäo.
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disciplinado pela escola e treinado no silencio e em determinado modelo de 
fala; concebe e usa o tempo e o espa?o de forma particular. Maos, olhos e 
ouvidos estäo adestrados para tarefas intelectuais, mas possivelmente 
desatentos ou desajeitados para outras tantas (LOURO, 2010, p.21).

No cotidiano escolar o corpo da criar^a produz gestos e comportamentos diversos. Por 

isso era preciso, tambem, vigiar os movimentos das crian9as fora das salas de aula, nos pätios, 

refeitörios, äreas de circulafäo e nos laboratorios. A disciplina se fazia necessäria e constante, 

era preciso controlar e corrigir os desvios de conduta. “A prätica dos recreios e da ginästica era 

defendida como imprescindivel para evitar a estafa mental que poderia ser causada por se9Öes 

consecutivas de atividades intelectuais” (PYKOSZ & OLIVE1RA, 2009, p.149). Nessa 

empreitada, a medicina tem um destaque nunca antes visto no que diz respeito äs präticas 

educativas. A escola torna-se o espa90 de atua9äo de muitos medicos preocupados com as 

questöes da Higiene escolar. A esse respeito Soares Junior, destaca que,

Dentro da escola, foram tomadas medidas de higiene para a educa9äo do corpo 
do aluno com a finalidade de conduzi-lo a uma civiliza9äo dita saudävel, forte, 
vigorosa, ordenada, higienizada. Uma educa9äo que abriria espa90 para a 
inser9äo da medicina no ambiente escolar, uma vez que se percebia a escola 
primäria como principal foco de a9äo daquele servi90 considerado profilätico. 
Essa educa9äo visava romper com häbitos ditos impröprios trazidos de casa. 
A crian9a deveria aprender bons modos na sala de aula e levar esses häbitos 
para o espa90 do lar, atuando, assim, como educadores de seus familiäres. 
Eram depositadas nos alunos, no ambiente escolar, as regras de higiene, saüde, 
civilidade, etiqueta, modos, etc., como espa90 de socializa9äo infantil. Dessa 
forma, criavam crian9as “bem educadas”, que disseminavam, em suas casas, 
os manuais de boa conduta higienica. O investimento do projeto de 
medicaliza9äo da escola recaia sobre as crian9as, pois estas seriam a na9äo do 
futuro. Foi atraves de normas disciplinares de higiene que as crian9as 
passaram a ser educadas (SOARES JÜNIOR, 2011, p.180).

No cuidado com o corpo das crian9as os esfor90s näo podiam ser poupados. Dentro do 

espa90 escolar os sujeitos vivenciavam, em seu cotidiano, mudan9as com a incorpora9äo nas 

grades curriculares das disciplinas de Higiene e Educa9äo Fisica. Os responsäveis pelo ensino 

adotaram medidas com a finalidade de higienizar o aluno/a conduzindo-o/a ”a uma civiliza9äo 

saudävel, forte, vigorosa, ordenada, higienizada” (SOARES JÜNIOR, 2002, p.146). A nova 

prätica educacional tinha por finalidade retirar do aluno/a, as präticas cotidianas adquiridas em 

espa90s indesejäveis ä sua educa9äo.

Portanto, “a cria9äo das disciplinas de Higiene e Educa9äo Fisica foi fruto desse debate, 

buscando disciplinar os corpos, criar gera9Öes sadias e desempenhar uma forte forma9äo moral” 

(SOARES JÜNIOR, 2002, p.148). Os exercicios fisicos buscavam retirar do corpo dos 

discentes a pregui9a constante, tomando-os seres mais aptos äs präticas fisicas. A disciplina das
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crianfas trazia inümeros beneficios, dentre eles a redu9äo de doen9as, a educa9äo alimentar, 

dos gestos, da mente cultivando um corpo, acima de tudo belo, e “higienico”. Eram novas 

präticas que tinham que ser incorporadas na forma9äo dos futuros cidadäos paraibanos. Assim,

[...] no ini'cio do seculo XX, essa disciplina indicava um componente que 
buscava se legitimar enquanto um saber pedagögico de tipo novo, moderno, 
experimental e cientifico. Um formato de cultura fisica que nas primeiras 
decadas do sdculo passado preocupou-se com a ortopedia enquanto arte da 
corregäo das deforma9öes que assombravam os setores privilegiados da 
sociedade. O interesse da disciplina estava diretamente ligado äs präticas 
higienicas, aos häbitos e ä saüde, valorizando o desenvolvimento fisico e 
moral a partir dos exercicios (SOARES JUNIOR, 2012, p.2).

As aulas de Educa9äo Fisica buscavam corrigir as deforma9Öes fisicas, retirando 

präticas tidas como anti-higienicas, ou maus costumes, que prejudicassem os bons häbitos e a 

boa saüde fisica e mental. Nas päginas da revista do Ensino do Estado da Paraiba15 de Setembro 

de 1933, observamos uma reportagem com o titulo Os nossos estabelecimentos de ensino, no 

quäl, as alunas do Grupo Escolar Epitäcio Pessoa, se encontram no pätio da escola em rotineira 

aula de Gymnastica. Na imagem abaixo, vemos parte dos exercicios fisicos que as alunas 

tinham ä disposi9äo em sua forma9äo fisica. Atentemos para os exercicios:

FONTE: (REVISTA DO ENSINO, 1933, n° 6-7, p. 41).

15 A revista do Ensino do Estado da Paraiba aqui referenciada se encontra na Biblioteca Atila de Almeida, na 
reitoria da Universidade Estadual de Campina Grande -UEPB campus I.
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Nos exercicios fisicos e nitida a preocupasäo com a harmonia e disciplina do corpo. E 

importante atentarmos para os detalhes nas roupas usadas pelas alunas durante as aulas. “As 

roupas devem ser folgadas e leves, de preferencia um caltjäo acima dos joelhos” (REVISTA 

DOENSINO, 1936, n°14, p.7). Haviaumatendenciano uso de uniforme padräo, todas as alunas 

tinham ä disposi9äo a mesma roupa, com o mesmo tecido e formato, consequentemente, 

facilitando o desenvolvimento dos movimentos nas atividades. Esse fator tambem se deve ao 

caräter militar presente nas preocupa9Öes flsicas desse perlodo. Os militares, como veremos um 

pouco adiante em nossa escrita, atuavam sobre a prätica da Educa9äo Flsica com grande 

prestigio e importäncia. Assim, concordamos com as formula9Öes de Soares a respeito das 

roupas usadas nos exercicios fisicos de algumas institui9Öes de ensino brasileiras nas primeiras 

decadas do seculo XX: segundo a autora “Seria posslvel afirmar que, nos anos de 1920, as 

roupas emolduravam as formas corporais de um modo muito mais intenso e contribulram para 

a transforma9äo de valores morais e esteticos” (SOARES, 2011, p.87). Mais uma vez 

recorrendo ao historiador Soares Junior, vemos que na Paralba,

[...] a partir da decada de 1910 as escolas privadas catölicas -  Colegio Pio X, 
Colegio de Nossa Senhora das Neves-, e a Escola Normal ja possulam a 
disciplina de educa9äo fisica, com roupas apropriadas para tais exercicios, 
alem do mais, passou a ser comum o desfile de corpora9Öes, bem como, a 
realizagäo de exercicios fisicos por parte de bombeiros e policiais em frente 
äs escolas, na inten9äo de mostrar aos alunos os modelos de corpos belos e 
saudäveis a ser seguido (SOARES JUNIOR, 2012, p.4).

As roupas destinadas ä Educa9äo Flsica, tambem eram meios pelos quais era legitimada 

a disciplina dos corpos. Foucault se refere ä disciplina enquanto um dispositivo que “[...] 

dissocia o poder do corpo; faz dele por um lado uma aptidäo, uma capacidade que ela procura 

aumentar; e inverte, por outro lado a inercia, a potencia que poderia resultar disso, e faz dela 

uma rela9äo de sujei9äo estrita” (FOUCAULT, 2010, p. 133-134). Ao analisamos os detalhes 

da imagem em que as alunas do Grupo Escolar Joäo Pessoa, aparecem praticando exercicios 

gymnasticos, percebemos que as mesmas encontram-se distribuldas em filas bem organizadas 

pelo instrutor responsävel pelo ensino da disciplina na institui9äo, contribuindo para uma 

melhor disciplina de seus movimentos.

Nas aulas de Educa9äo Flsica, a organiza9äo dos discentes em fileiras era indispensävel, 

para se manter a boa ordern. Partilhando dos conceitos teoricos formulados por Foucault (2010), 

percebemos que a disciplina e responsävel por executar a distribui9äo dos corpos dos indivlduos 

no espa90, atraves de tecnicas, como a fila. Essatecnica e normalmente utilizada em institui9Öes 

como escolas, quarteis, hospitais, fabricas e asilos, facilitando a observa9äo, a vigiläncia e o
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controle dos sujeitos. A fila representa uma tecnica de poder disciplinar. Sousa e Menezes 

(2010), discutindo o conceito de poder disciplinar formulado por Foucault, dizem que:

As fileiras transformam o espago em que säo individualizados os corpos de 

forma organizada e homogenea, em uma ordern que alem de localizä-los, os 
distribuem no espago de maneira que exista tambem uma relagäo com os 
outros, por exemplo, organizando-os por ordern de tamanho ou pela separagäo 
de meninos e meninas em duas filas (SOUSA & MENESES, 2010, p.27).

Os discentes eram organizados ocupando espagos apropriados ä sua idade e sexo. O 

espago, sendo melhor distribuldo, funciona como um dispositivo disciplinar determinando o 

lugar a ser ocupado por cada um, auxiliando o docente no decorrer da aula, levando a um melhor 

aproveitamento do tempo. Assim, a “divisäo do espa90, possibilita uma hierarquiza9äo de 

vigiläncia e recompensa. Dessa forma, toma possfvel controlar todos os alunos/as e, ao mesmo 

tempo, quantificar as atividades desenvolvidas na sala de aula” ou no pätio das escolas quando 

se trata do ensino de Educa9äo Flsica (SOUSA & MENESES, 2010, p.27).

O professor Alulzio Xavier publicou um artigo na revista do Ensino, discutindo os 

beneflcios atribuldos ä prätica da Educa9äo Flsica. A publica9äo e intitulada Educaqäo Physica, 

e estä localizada no nümero quatorze, de Dezembro de 1936. Conforme Xavier,

A gymnastica diäria tornou-se necessäria para educar o nosso systema 
nervoso, equilibrar a saüde e manter a forga. A educagäo physica supöe-se 

erradamente ter o ünico fim de desenvolver o musculo, quando esta cultura e 
apenas o meio, enquanto que o fim a atingir e a educagäo do systema nervoso. 
A gymnastica, em todos os palses civil izados, adquiriu uma importäncia de 
ordern tal que se näo pode conceber educagäo alguma sem a sua participagäo 
[Sic.] (REVISTA DO ENSINO, 1936, n°14, p.7).

A finalidade do ensino de Gymnastica näo se limitou ä formagäo de homens e mulheres 

fortes e musculosos. Tambem a fungäo de “educar o nosso sistema nervoso”. A formagäo flsica 

e intelectual caminhava juntas e era dever das escolas ofertarem aos seus discentes o ensino 

dessa disciplina. “Devemos encarä-la como uma materia superior de regenerar physica, moral 

e intelectualmente os indivlduos, enquanto tonifica e disciplina-lhes o systema nervoso e 

orienta-lhes as fungoes cerebrais” [Sic.] (REVISTA DO ENSINO, 1936, n°14, p.7). Abaixo 

seguem algumas regras que os praticantes dos exerclcios flsicos deveriam seguir ao praticar os 

exerclcios flsicos:

Regras geraes para a execuqäo dos exerclcios physicos:
-  Praticar os exerclcios de preferencia pela manhä. depois de uma leve 
refeicäo:

-  Se o tempo permitir, faze-los ao ar livre. e sendo dentro de casa com as 
janelas abertas;
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-  Executar os movimentos com perfeicäo. com cuidado: cada movimento, 
cada contrafäo muscular deve ser levada ao mäximo possi'vel, com decisäo, 

mas sem movimento brusco;
-  Devemos terminar a serie de gymnastica sem sentir-se cansaco. e sim 

sensacäo de bem estar; depois de cada serie de movimentos, se ficar um pouco 
afogante, repetir o exercicio respiratörio, e respirar calma e profundamente, 

ate voltar a respirafäo ao estado normal;
-  Cada movimento deve ser repetido um certo nümero de vezes 4, 8, 16, 20 
vezes de acordo com o maior ou menor esforfo que demandam e com a 

disposiqäo e bem estar do individuo;
-  Os movimentos räpidos menos: o salto, a marcha e a carreira, devem ser 

rithimados pelos movimentos naturais de respirafäo (expirafäo e inspirafäo), 
movimentos estes que devem acompanhar harmonicamente os outros;
-  Durante os exercicios, e necessärio respirar francamente e näo reter a 

respirafäo;
-  Comefar pelos exercicios mais fracos para si, e näo pelos muito fortes, o 

valor do movimento muscular estä na repetifäo deles e näo na forfa com que 

säo feitos;
-  Tomar um banho frio. depois de executada a serie de gymnastica;
-  Os movimentos devem ser executados de um modo completo e continuo;

-  Comefar e terminar cada lifäo por uma marcha rvthmada [Sic.] (Grifos 
nosso). (REVISTA DO ENSINO, 1936, n°14, p.10).

As regras faziam parte de um conjunto de normas que deviam ser seguidas na busca de 

um corpo harmönico. O näo cumprimento de algumas dessas regras podia acarretar 

desequillbrio fisico e mental, provocado pela falta, ou mesmo exagero das präticas fisicas. Os 

adeptos dos exercicios fisicos que seguissem ä risca tais conselhos alcanqavam o 

desenvolvimento fisico desejado. De acordo com as regras postas acima, os exercicios fisicos, 

de preferencia, devem ser realizados seguindo uma sequencia de normas e cuidados para a 

manutenfäo de um corpo belo e forte fisicamente, mas tambem, e principalmente, com 

capacidades intelectuais.

Os praticantes de atividades fisicas deviam adotar uma serie de cuidados quando fossem 

realizar certas atividades, por exemplo: horärio adequado, evitando periodos quentes com 

grande incidencia de sol; ao ar livre, de preferencia em jardins ou nos pätios das escolas quando 

fosse o caso de periodo escolar; se praticado dentro de um espafo fechado, manter as janelas 

sempre abertas, facilitando a circulafäo do ar, a oxigenafäo e higienizafäo do ambiente; näo 

fazer movimentos bruscos e nem muito räpidos, executä-los com precisäo, todos ao mesmo 

tempo; apös cada sessäo de exercicios pararem e respiram profundamente ate que a respirafäo 

volte ao normal, isso e importante, antes de continuarem outros exercicios. Todos os exercicios 

devem ser executados um determinado nümero de vezes.

Quanto aos movimentos räpidos, esses näo devem ser executados um grande nümero de 

vezes consecutivas. Jamais prender a respirafäo, e sim respirar calmamente sem reter o ar nos
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pulmöes. Os praticantes de exerci'cios fi'sicos devem come?ar a praticarem os exercfcios 

gymnasticos pelos mais simples, para depois passarmos aos mais dificeis; o benefi'cio de tais 

exerci'cios estä em sua repetisäo e näo na for?a com os quais praticamos. E necessärio que as 

pessoas, apos uma serie de Gymnastica, tomem um bom banho frio. O importante e que 

pratiquemos os movimentos de maneira continua, so assim podemos alcan?ar os resultados 

desejados. Essas säo algumas das li?öes passadas aos praticantes de Educa9äo Fisica. Nas 

ilustra9Öes abaixo vemos como esses exerci'cios deviam ser realizados na prätica. Cada desenho 

representa um determinado tipo de exercicio. As ilustra9Öes säo da revista do Ensino do Estado 

da Paraiba. Visualizamos movimentos a serem realizados com o corpo,

IMAGEM 02: “EXERCICIOS EDUCATIVOS” 
FONTE: (REVISTA DO ENSINO, 1936, n° 14, p. 11).
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Alem de textos, a revista do Ensino recorria a imagens e ilustra^öes como forma de 

melhor instruir seus leitores praticantes de exerci'cios fisicos, principalmente os professores de 

escolas püblicas e particulares do Estado da Parai'ba. Na imagem acima temos inümeros rn'veis 

e tipos de exerci'cios fisicos. Para Soares Junior, esse tipo de publica9äo faz parte da

‘[...] divulgagäo de um saber dito “cientifico e pedagögico” que criou 
discursos normativos, publicados diariamente nos jornais e revistas em 
circulapäo pelo estado. Säo textos marcados pela intencionalidade de 
disciplinar mentes e corpos, divulgar suas virtudes beneficas para a infäncia e 
educar uma populagäo que, de acordo com os medicos sanitaristas, precisava 
ser higienizada (SOARES JUNIOR, 2012, p.2).

Essa foi a maneira encontrada pelos governantes, educadores e medicos para disciplinar 

parte da populaijäo, tomando-os: crianfas, jovens, adultos e idosos saudäveis, fortes e melhor 

preparados para o mundo do trabalho. Essa era parte dos discursos destinados aos homens. Em 

rela9äo äs mulheres as preocupa9Öes eram outras: com a inten9äo de educä-las, de acordo com 

as no9Öes de uma sociedade burguesa, as meninas deviam receber uma educa9äo voltada para 

o lar, se detendo aos beneficios oferecidos pelos comportamentos pessoais e äs costumeiras 

atividades de canto, piano, bordado, higiene e äs atividades fisicas que auxiliassem em sua 

postura ao sentar, comer e falar em püblico. Uma educa9äo domestica, acima de tudo. Era 

importante uma educa9äo que incluisse parte desse desejo que marcava presen9a em toda 

sociedade dita moderna. “Para tal empreitada, usava-se o discurso em voga na epoca: uma 

sociedade moderna. Aquela que cuide de si, que ve nos exerci'cios fisicos a manuten9äo da 

saüde e o desenvolvimento da beleza” (SOARES JÜNIOR, 2012, p.3).

Era sobre a crian9a que se depositavam as esperan9as de um pais melhor educado, 

higienico e disciplinado. No primeiro nümero da revista do Ensino de 1932, e publicado o artigo 

a HYGIENE ESCOLAR de autoria de Joaquim Santiago, o autor defende os beneficios da prätica 

do ensino de Higiene nas escolas do Estado, como uma forma de melhor educar o corpo das 

crian9as. Vejamos o que diz o autor a esse respeito,

Um dos problemas mais importantes do nosso ensino, e, sem düvida nenhuma, 
a educapäo hygienica dos nossos jovens escolares.
Formar uma rapa forte, capaz e digna da nossa estremecida Pätria, deve ser o 
grande e veemente anseio daqueles que tem a responsabilidade dos destinos 
da nacionalidade.
Näo pudemos vencer num pais täo vasto e de uma natureza impetuosa e rigida, 
com homens decadentes, arrumados por todas as enfermidades que se podem 
imaginär -  Syphilis, impaludismo, verminoses, etc, etc, - com o gräo de 
instrucpäo e de educa9äo do nosso povo [Sic.] (REVISTA DO ENSINO, 1932, 
n° 1 p.40).
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Para se formar uma Pätria forte e bem preparada, ligada aos modelos de civilizagäo e 

modernizagäo do comego do seculo XX, era fundamental que professores pais em conjunto com 

medicos e outros profissionais ligados ä causa da educagäo, investissem na formagäo higienica 

das crian9as. O combate as doen9as come9am dentro do lar e perpassava o interior da escola. 

Repassando de um ao outro. Era uma troca continua que levaria a uma melhor forma9äo fisica 

e higienica das crian9as. Caberia äs crian9as levar seu aprendizado adquirido nas aulas de 

Higiene para o convivio domestico, transmitindo-os aos seus pais, irmäos, avös, primos e tios. 

Portanto

Meninos doentes, viciados e ja cheios de mazelas Moraes, näo podem 

constituir as esperan9as risonhas dum pais onde tudo e grande e assombroso, 

a excegäo, infelizmente, do homem.
Ministrar nogöes de hygiene aos nossos meninos, com o fim de vel-os säo e 
cheios de um vigor sadio, minorar o sofrimento da nossa gente; dar conforto 
e bem estar aos que se acham ankilosados e nada produzindo para o 

engrandecimento da nagäo, constitui obra de patriotismo e de amor ao 

pröximo.
Nas escolas primarias do nosso Estado vamos propagando, pelo livrinho 
didätico e bem feito do notävel hygienista patricio dr. Renato Kehl, nogöes e 
conhecimentos aos nossos alunos das molestias e dos meios capazes e eficazes 

de comba-te-las e evitar a sua propagagäo.
Mestres e paes, näo consintaes na ignoräncia de nogöes de hygiene aos vossos 

alunos e filhos, pois, assim fazendo, estaes concorrendo para a infelicidade 
physica e moral do nosso povo [Sic.] (REVISTA DO ENSINO, 1932, n° 1, 

P-40).

Os preceitos de Higiene do medico higienista Renato Kehl16, passam a ser adotados 

pelas escolas como a melhor maneira de formar eugenicamente as criangas. O discurso eugenico 

toma-se presente no cotidiano das escolas brasileiras a partir da segunda metade do seculo XIX 

e avanga pelas primeiras decadas do seculo XX. O medico Renato Kehl, citado pela revista do 

Ensino foi um dos principais representantes dos ideais eugenistas no Brasil nesse periodo.

Entäo, era sobre o corpo das criangas que se depositavam as esperangas de futuros 

cidadäos bem educados, higienicos e disciplinados. No Instituto Pedagögico Campinense, o 

ensino de Educagäo Fisica e Higiene oferecidos äs criangas fazia parte de um programa

16 Segundo Pietra Diwan, Renato Kehl produziu “uma ampla obra escrita, publicou mais de trinta livros, a partir 

de 1917, sobre a temätica eugenica. A cura da fealdade (1923), Ligöes de eugenia (1929), Sexo e civilizagäo 
(1933), Por que sou eugenista? (1937), e Typos vulgares (1946) figuram entre os principais, publicados, em sua 

maioria, pela Editora Francisco Alves, sediada no Rio de Janeiro. Alem disso, foi o editor-responsävel do periödico 
Boletim de eugenia (1929-1931), durante os tres anos de sua circulagäo, e editou a Revista terapeutica, Vida rural 

e O farmaceutico brasileiro, todas financiadas pela Casa Bayer do Brasil entre as decadas de 1920 e 1940. 

Publicava tambem regulamente nos principais jomais do pais. Manteve relagöes epistolares com outros eugenistas 

brasileiros e com os principais representantes do eugenismo intemacional durante diversos anos, o que lhe valeu 
prestigio e reconhecimento no meio intelectual. Por isso talvez tenha recebido de seu sogro, o medico sanitarista 

Belizärio Penna, o apelido de “campeäo de eugenia” (DIWAN, 2011, p. 124).
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disciplinar. Em artigo publicado nas päginas da revista Evolugäo intitulado de Conselhos 

Higienicos, a professora normalista Noemi Carlos da Silva, prescreve aos discentes do Instituto 

uma serie de cuidados higienicos a serem seguidos. Assim, por parte do aluno/a era preciso

I -  Dos pes a ate a cabeqa; / Traze o corpo bem lavado; / — Quem apenas lava 
a cara; / Näo passa por asseidade.;/
II -  Deita - se cedo, meu filho; / Ergue-te cedo tambem; / — Quem assim faz 
e trabalha; / Mui boa saüde tem. /
III -  Deves usar sempre largo; / Todo o teu fato e calqado; / O sangue näo gira 
bem; / Quando o corpo anda apertado. /
IV -  A casa em que Moraes; / Deve ter sol e muito ar; / De casa que assim näo 
seja; / Deves-te logo mudar. ;/
V -  Evita, dentro de casa; / Toda a poeira e mau cheiro; / E näo durmas no teu 
quarto; / Sem o arejar primeiro;/
VI -  Essenciais, flores e plantas; / Cujo aroma e de encantar; / No teu quarto 
näo äs queiras; / Quanto te fores deitar [Sic.] (REVISTA EVOLUQÄO, 1931, 
n°2, p. 19).

Os Conselhos Higienicos publicados na revista Evolugäo e em outros meios de 

comunicaqäo nos levam a pensar a respeito dos cödigos de higiene e os cuidados que as crianqas 

que frequentavam o Instituto Pedagögico Campinense possuiam em relaqäo aos seus corpos. 

Os ensinamentos buscavam retirar e evitar que essas criansas trouxessem para dentro da escola 

maus häbitos adquiridos no lar e em outros espaqos e que näo estivessem condizentes com as 

normas civilizatörias, que passaram a fazer parte da rotina das escolas brasileiras nas primeiras 

decadas do seculo XX, se apresentando enquanto higienicas, modernas e civilizadas.

No Instituto Pedagögico Campinense o discurso medico estava presente na figura do 

Professor de Biologia, medico, memorialista e ex-prefeito de Campina Grande, Elpidio de 

Almeida17, que ministrava aulas de Biologia no Instituto. No exemplar da revista Evolugäo de 

1931, o cronista Antonio de Almeida, escreve o artigo Hygiene Moderna,

Chegou em fim, a vez de o medico penetrar, com a autoridade de profissional, 
nos estabelecimentos escolares. Ai näo pontifica eie sobre o que deva uma 
crianqa aprender, nem mesmo a disciplina que deva manter ou suprimir por 
motivo pedagögico, compöe, inicialmente, o profissional a ficha sanitäria, da 
quäl deduzirä os cuidados higienicos que reclama tal ou tal aluno, e marca, 
entäo, as diretrizes por onde o mestre conduzirä o ensino da crian?a. Intervirä 
pela cultura physica do escolar, interessando-se para que se näo sacrifique a 
mesma em detrimento do ensino intelectual. Poe guarda a doenqa infecto 
contagiosa para impedir o seu acesso na escola.
O higienista passou a ser ouvido em todos os problemas de grandes realizaqöes 
sociais.

17 Elpidio de Almeida e autor do livro Histöria de Campina Grande, importante obra que trata da Histöria da 
cidade.
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O problema que diz respeito ä higiene, tem hoje interesse politico-econömico- 
social [Sic.] (REVISTA EVOLUgÄO, 1931, n° 1, p..28).

No discurso de Antonio de Almeida, o medico tinha que adentrar na escola receitando 

os conselhos higienicos. Intervindo nos exercicios fisicos para que esses näo prejudicassem o 

desenvolvimento fisico e intelectual da juventude campinense. O aspecto fisico tinha que ser 

desenvolvido em beneficio do intelecto. Para isso, o ensino de Educaijäo Fisica e Higiene fez 

parte de um programa educacional desenvolvido pelas elites brasileiras com o objetivo de 

proporcionar uma educaqäo de qualidade aos seus filhos/as. Essas duas disciplinas, atuando 

juntas, animaram a mentalidade de muitos brasileiros esperan<j:osos de verem os corpos de seus 

filhos/as fisicamente produtivos. Por isso, foi preciso a atuafäo conjunta dentro das escolas, de 

profissionais intelectualmente capazes de transformarem uma realidade que a muito necessita 

de mudan9as. Diretores, professores, engenheiros, arquitetos e medicos tomaram a frente no 

que diz respeito äs mudan9as que foram empreendidas em rela9äo äs formas como ate entäo se 

vinha concebendo nosso sistema educacional. Esses profissionais interviram dentro e fora do 

espa90 das institui9Öes escolares. Ditando e promovendo novos saberes. O alvo principal foi o 

corpo de crian9as e jovens. Segundo Oliveira,

Näo so os arquitetos eram especialistas em espa90s. Os medicos tambem, 
somados aos pais e pedagogos. Mas näo era apenas o espago do corpo que 
deveria ser regulado por esses especialistas. Outras cartografias entravam na 
mira dos “corretores” da ordern e da moral republicanas. E nessas “outras 
cartografias”, a escola torna-se um alvo de moralistas, de medicos, dos pais e, 
principalmente, do Estado. Os sentidos da educagäo näo se resumiam apenas 
em 1er, escrever e contar. Estes eram fundamentais, acrescidos do sentido 
patriötico que o discurso pedagögico representava. Os alunos säo 
diagnosticados em seu cotidiano escolar, mediante dispositivos de controle 
que permitem a sua regeneragäo fisica e moral. A escola assemelha-se a um 
“hospital”, clinicando häbitos de higiene, alimentagäo adequada, vicios a 
serem corrigidos, tarefas a serem executadas, fmalizando recuperar a “mente 
atrasada”, rüde e retardada, transformando-a em um celeiro produtivo. Um 
padräo de moralidade e de sociabilidade era requerido pela escola, a quäl era 
um territörio estrategico para controlar a infäncia e a juventude, editando 
livros com discursos que enalteciam ä pätria, o trabalho cotidiano, o cuidado 
com o lar, a virtude militar, a corregäo, a familia constituida por pai, mäe e 
filhos, reafirmando a monogamia conjugal e discriminando o divörcio ou a 
familia constituida por mäes solteiras (OLIVEIRA, 2002, p.333).

Näo era apenas sobre o corpo das crian9as que recaiam os cuidados dos especialistas na 

educa9äo e de medicos e pais, mas tambem no espa90 da escola. A escola assemelhava-se a um 

hospital näo apenas nos aspectos fisicos de sua arquitetura mas, principalmente, quando tratava- 

se de educar o corpo dos discentes, a partir de novos häbitos de higiene, alimenta9äo, e na 

corre9äo de vicios trazidos para o espaqo escolar do mundo exterior. E na escola que a crianqa
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passa a maior parte de sua infäncia aprendendo e repassando ao demais colegas e familiäres os 

discursos de enaltecimento da Pätria.

Na Paraiba do inicio do seculo XX, esses novos discursos tambem foram ouvidos e 

sentidos pela popula9äo. Muitas das escolas da Capital do Estado, a cidade da Parahyba, na 

decada de 1910, ja haviam adotado, em suas grades de ensino, as disciplinas de Educagäo 

Physica e Higiene. No interior do Estado, a cidade de Campina Grande, que, nas decadas de 

1910 a 1930, vivenciava substanciais mudan9as politicas, econömicas, arquitetönicas e 

culturais, tambem ja adotara o ensino de Educaqäo Physica e Pligiene nas escolas particulares 

ligadas ä tradi9äo religiosa, como parte do processo conhecido como medicaliza9äo e 

disciplinariza9äo do espa90 escolar e dos corpos. O corpo da crian9a foi o principal alvo em 

tomo desses discursos. Esse capitulo buscou demonstrar, ao longo da narrativa, como esses 

discursos em favor da implanta9äo das disciplinas de Educa9äo Fisica e Higiene adentraram as 

portas das escolas de Campina Grande no inicio do seculo passado. Nos dois pröximos capitulos 

continuaremos a escrever essa Historia. Ao leitor cabe o convite para mergulhar na Histöria da 

cidade de Campina Grande do inicio do seculo XX, revisitando cronistas, memorialistas e a 

produ9äo jomalisticas desse periodo.
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II - EXERCICIO

“CULTURA PHYSICA: PARA A FAMILIA CAMPINENSE”: A 

CIRCULACÄO DO ENSINO DE EDUCACÄO FISICA NO INSTITUTO 

PEDAGÖGICO CAMPINENSE.

Em todos os meios adiantados, jä foi provada a grande 
importäncia da cultura fisica, porem em Campina 
Grande, cidade Leader do interior do Nordeste Brasileiro, 
esta verdade ainda näo estä evidente.
Nossa gente tem ojeriza a tudo que se relaciona a esta 
instrugäo, para o sexo feminino.
E tachada de leviana, de fütil, e, ate de louca, a jovem 
adepta dos esportes.
Hä quem censure a educaqäo do “Instituto Pedagögico ”, 
porque neste estabelecimento a gimnastica (um dos 
fatores da saüde Humana) e outros exercicios fisicos fazem 
parte integrantes de seus programas de ensino (REVISTA 
EVOLUgÄO, 1931, n°3, p.26).

Neste capftulo pretendemos analisar os discursos que circularam em Campina Grande 

nas primeiras decadas do seculo XX, para implantar, nas instituitjöes de ensino da cidade, a 

disciplina de Educa9äo Fisica. Para tanto, recorremos ä historiografia local, a jornais e revistas 

que circularam na cidade nesse periodo histörico para compreender como esses discursos 

fizeram parte de um projeto modernizador e civilizatörio, tendo como eixo norteador a prätica 

da Educa9äo Fisica, que come9ou a fazer parte dos curriculos das institui9Öes de ensino 

brasileiras ainda durante a segunda metade do seculo XIX e come90 do seculo XX, buscando 

educar, disciplinar, higienizar e principalmente modemizar e civilizar os futuros representantes 

da Pätria.

O ensino de Educa9äo Fisica foi adotado em Campina Grande ainda durante as decadas 

de 1910 e 1920 do seculo passado. O Instituto Pedagögico Campinense, nosso objeto de anälise 

teve destaque nas präticas educativas na cidade por ter sido umas das primeiras institui9Öes de 

ensino a ofertar aos seus discentes a cultura fisica. O Instituto tambem ofertava os cursos 

militar18 19 e de contabilidade'9. No intuito de compreendermos melhor o contexto em que estä

18 O curso de Cademeta Militar equiparava os jovens campinenses ao servifo militar. “Instituto Pedagögico, 
Estabelecimento de ensino primario, secundärio, normal, comercial e de Instru?äo Militar” (REVISTA 
EVOLUgÄO, 1931, n°3, p. 32).
19 "O Decreto a 20238 de 30 de junho do corrente ano organizou o ensino comercial, regulamenta a profissäo de 
contador e das outras providencias de caräter equitativo e justo, de protetjäo aos institutos de ensino Comercial que 
fazem da lei e do seu integral cumprimento, e maior cabedal.
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inserido o Institute» Pedagögico Campinense, serä necessärio fazermos um passeio pela Histöria 

de Campina Grande nas primeiras decadas do seculo XX, atentando para o surgimento de 

algumas institui9Öes de ensino que contribuiram de forma impar na educafäo da mocidade 

campinense20. Direcionamos nosso olhar tambem para aspectos relacionados ä economia, 

cultura e politica; por Campina Grande, naquele momento, notabilizar-se enquanto uma das 

mais prösperas cidades do interior do Estado.

Na decada de 1910, ocorreu a cria<?äo de alguns colegios na cidade, por exemplo, o 

Colegio -  Instituto Spencer, que funcionou entre os anos de 1915 e 1917, sob a responsabilidade 

do professor Jose Otävio de Barros; o Instituto Pedagögico Campinense, em 1919 pelo Tenente 

Alfredo Dantas Correa de Göis21, e o Instituto Sao Sebastiäo, de 1920, obra do professor e poeta 

Anezio Leäo (CAMARA, 1998, p. 89-93). Gaudencio afirmou que,

O uso da palmatöria ou regua, a separai^äo por sexos, os ditados e 
exerclcios decorados como a tabuada, ou as atividades de paleögrafo ou 
leitura manuscrita, podem se distinguir como sendo as principais 
caracterlsticas do processo educativo da epoca (GAUDENCIO, 2008,
p.6).

A partir dos anos de 1920 “a instru9äo de Campina Grande come<?a a passar por uma 

intensa transforma9äo” (GAUDENCIO, 2008, p. 7). Seguindo a mesma tendencia educativa do 

Instituto Pedagögico Campinense, e inaugurado o Colegio Paroquial da Imaculada Conceigäo, 

que se manteve ativo entre os anos de 1920 e 1923, na responsabilidade do professor Jorge

Considerando de muito interesse da Comunidade os säbios ditames dessa lei de regulamenta9äo, o Instituto 
Pedagögico que ja possui suficientemente organizado o ensino Comercial, como se verifica da regularidade 
administrativa constatada nos livros da sua secretaria, atinente a todos os dispositivos do extinto regulamento, 
adotarä a nova lei que o permite escolher tres ou mais, dos cursos professados pelo atual regulamento vigente e 
esses, seräo, na capacidade do meio, o curso propedeutico, de tres anos; (curso geral); e de auxiliar do comercio, 
de dois anos; e o de Guarda Livros, de dois anos; havendo ainda um curso de admissäo a auxiliar do comercio” 
(REVISTA EVOLUCÄO, n° 2, 1931, p.6).
20 Ao pesquisar a Histöria da Educafäo em Campina Grande nas primeiras decadas do seculo XX, percebe-se que 
a mesma passou por dois marcos temporais: o primeiro, localizado no final do seculo XIX e inlcio do seculo XX, 
no quäl surgiram espa?os destinados ä Educafäo na cidade. E o segundo, em que percebe-se a Histöria da Educa?äo 
na cidade, aconteceu entre as decadas de 1920 e de 1930, no quäl evidencia modifica9Öes do modelo de Educa9äo, 
a partir das inaugura9Öes de colegios que adotam novos paradigmas de instru9äo (NASCIMENTO, 2013, p.l).
No primeiro momento, verifica-se a cria9äo do Gremio de Instru9äo, que expressa preocupa9äo em preparar os 
jovens da cidade para o ingresso na Faculdade de Direito de Recife (ALMEIDA, 1979, p.323-332), e o Colegio 
15 de Novembro, em 1905, pelo professor Severino Correia. “Em 1913, e fundado o Gabinete de Leitura pelo 
professor Dr. Jose Coelho, entretanto a ideia partira do pemambucano Lino Femandes de Azevedo”. Nesta 
institui9äo de Ensino durante värios anos ficou concentrada a vida intelectual da cidade de Campina Grande, 
mantendo biblioteca com acesso ao püblico leitor, jomal, revista, escola gratuita, promo9äo de festas clvicas e 
literärias, concursos de beleza, as “horas literärias”, “Conferencias”, e “Jomais falados”; deixando de funcionar 
no ano de 1935, o que causou a insatisfa9äo dos intelectuais locais (GAUDENCIO, 2008, p.4).
21 Aqui, o foco de nossas anälises e a emergencia do ensino de Educa9äo Fisica na cidade. Essa institui9äo se 
destacava por adotar präticas pedagögicas similares äs de regime militar. “[...] o tenente Alfredo Dantas tem o 
contomo lendärio de uma personalidade com duas vidas, apresentando: — a do militar e a do educador” (REVISTA 
EVOLUCÄO, 1931, n° 3, p.5-6).
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Muniz. No ano de 1921, e inaugurado o Instituto Olavo Bilac, na rua da Floresta, pelo professor 

e poeta Mauro Luna, e o College Condorcet, de Hortencio Ribeiro. Em 1924 ocorre a 

inaugurafäo do Grupo Escolar Sölon de Lucena, obra do Govemo do Estado, o primeiro grupo 

estadual de Campina Grande (GAUDENCIO, 2008, p. 7).

Ao chegar ä decada de 1930, a educatjäo de Campina Grande, continuou vivenciando 

significativas transforma9Öes. E neste momento que ocorre a inauguraijäo dos colegios 

particulares ligados äs ordens religiosas. O uso da palmatoria, ate entäo bastante comum e 

utilizado na educafäo da mocidade campinense, comefa aos poucos a ser extinto; os novos 

colegios adotaram metodos educativos mais modernos, como a exigencia de um ünico professor 

para cada disciplina. Era uma iniciativa considerada modema.

O primeiro colegio a ser criado sobe as ordens religiosas foi o Colegio Imaculada 

Conceiqäo, em mar90 de 1931 (conhecido por Colegio das Damas com o ensino exclusivo para 

o sexo feminino em seus primeiros anos de funcionamento). Em abril do mesmo ano e 

inaugurado, por iniciativa do vigärio Jose Delgado, o Colegio Diocesano Pio XI, na Igreja 

Matriz, hoje a Catedral da cidade. No ano de 1932, esse educandärio e transferido para a Rua 

Joäo Pessoa (CÄMARA, 1998, p. 87-93). De acordo com Gaudencio

Estes dois colegios (Damas e PIO XI) juntamente com o Alfredo Dantas 
foram os modelos de educandärios para a cidade de Campina Grande 
no ensino das elites. O crescimento da qualidade de ensino com a 
incorpora9äo de novas tendencias pedagögicas e formas didäticas, 
acrescido da parceria dos govemos estaduais e municipais na 
constru9äo de cursos tecnicos, väo fazer que antigas escolas de ensino 
primärio acabem chegando ao fim quase instantaneamente. Foram os 
casos dos colegios: Säo Jose, do professor Clementino Procöpio, e o 
Instituto Olavo Bilac, de Mauro Luna. Os dois fecharam suas portas no 
ano de 1932 (GAUDENCIO, 2008, p.8-9).

As novas institui9Öes de ensino que emergiam na cidade buscavam atender äs demandas 

educativas dos filhos dos grandes empresärios da cidade. Entre os ricos campinenses 

encontravam-se os empresärios donos de lojas no Centro da cidade, que comercializavam os 

mais diversos produtos, e os grandes produtores rurais, responsäveis pelo plantio e venda do 

algodäo (produto agricola chamado de “ouro branco” devido ä sua importäncia no 

desenvolvimento econömico de Campina Grande, nas primeiras decadas do seculo XX).

O Instituto Pedagögico Campinense, umas das institui9Öes particulares que sugiram na 

cidade, trazia em sua estrutura flsica os ideais de modemidade, localizado na rua Baräo do 

Abiai, Centro de Campina Grande, com ensino destinado para o primärio e secundärio, com 

educadores de ambos os sexos e composto de duas cadeiras oferecidas por seus fundadores: o

36



Tenente Alfredo Dantas Correa de Göis e sua enteada a professora normalista Ester de Azevedo. 

Atualmente com noventa e cinco anos, notabiliza-se por ser a mais antiga escola da cidade. “Em 

maio de 1924, foi o educandärio transferido para um novo predio edificado, previamente, pelo 

mesmo educador, adaptado as condi?öes higienicas e pedagogicas, situado ä mesma rua, n. 327, 

hoje, “Internate” do referido Institute” (REVISTA EVOLUgÄO, 1931, n°l, p.7).

Suas instala9Öes foram ampliadas, ocorrendo a funda9äo das “Escolas Anexas”22 23, 

passando a funcionar a Escola de Instru9äo Militär General Pamplona (incorporada ao Tiro de 

Guerra Nacional), conhecida como Escola de Tiro 243, e o Curso Comercial Propedeutico e 

Peritos Contadores, “tornando-se o primeiro Estabelecimento Secundärio que conferiu titulos 

tecnicos profissionais no interior da Paraiba” (ANDRADE, 2012, p.4). Segundo Andrade 

(2012), em 1943 passa a se chamar Ginäsio Alfredo Dantas (pela cria9äo do curso ginasial) em 

1950, passa a ser conhecido pelo atual nome Colegio Alfredo Dantas -  CAD25. Nas palavras do 

historiador Josemir Camilo de Melo,

No come90 dos anos de 1930, o Instituto Pedagogico deixava de ser uma mera 
escola local para o ensino do que hoje chamamos de fundamental bäsico (o 
curso “primärio”, de entäo) para se estender ao ensino medio (curso ginasial) 
da popula9äo campinense e ser reconhecido de utilidade educacional em nivel 
nacional. Era uma proposta moderna.... (MELO, 2011, p.3).

Com as mudan9as pelas quais vinha passando, o Instituto buscava se adequar äs 

exigencias de uma cidade moderna24, atendendo äs necessidades dos cidadäos que queriam ver 

seus filhos/as, melhor instruidos/as. Na edi9äo do jomal Brasil Novo de 1931, encontramos uma 

passagem referente äs modernas präticas pedagogicas do Instituto Pedagogico Campinense:

Dos poucos estabelecimentos de ensino que temos no interior do Estado, e o 
“Instituto Pedagogico” o melhor conceito e que cumpre rigorosamente os 
methodos de ensino mais modernos. Fundado em 1919, vem em constante 
progresso, quer no melhoramento de seu predio e mobiliärio, quer no 
aperfei9oamento da instruc9äo. Mantem os seguintes cursos; Normal, 
Commercial, Gymnasial, Militär, Primärio e Infantil. Alem dos citados cursos, 
mantem ainda as aulas de pianos, costura, bordado, pintura, musica, flores e

22 Entre as “Escolas Anexas”, do Instituto Pedagogico Campinense, se encontravam as de Instru?äo Militär e de 
Comercio. Ver (REVISTA EVOLUCÄO, 1931, n° 1 e 2).
23 Em decreto de N° 1615 de nove de Dezembro de 1929 o Govemo do Estado da Paraiba, integrou o Instituto 
Pedagogico Campinense äs prerrogativas de Escola Normal oficial. Passou a disponibilizar aos discentes os cursos: 
“Grupo Modelo”, com tres cadeiras primaria para o Ensino de “Didätica”, e as aulas do curso “Normal”, regidas 
por professoras normalistas: O “Tecnico — Comercial” a de “Instrufäo Militär”, incorporada ao “Tiro de Guerra 
Nacional”, com o nümero 243” (REVISTA EVOLUQÄO, 1931, n°l, p. 18).
24 ParaMarsahall Berman (1986), “Ser moderno e viver uma vida de paradoxo e contradi9äo. E sentir-se fortalecido
pelas imensas organizaqöes burocräticas que detem o poder de controlar e frequentemente destruir comunidades, 
valores, vidas; e ainda sentir-se compelido a enfrentar essas forqas, a lutar para mudar o seu mundo transformando- 
o em nosso mundo”.
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gymnastica, todas sob a dire^äo de competentes profissionais. O intemato 
funciona na pröpria residencia do diretor, gosando assim os intemos de 
assistencia familiär. O extemato remodelado a capricho e com todos os 
requisitos da hygiene escolar, oferece aos alunos e professores, todo conforto 

necessärio. Seus vastos salöes em nümero de dez, säo bem arejados, 
iluminados e suficientemente mobiliados. Entre os pavilhöes que compöem o 
predio existe um grande pateo destinado ao recreio e aulas de instrucgäo 

physica. Nelle estäo localizados os campos de Volleyball, Basket-ball e 

peteca, caixäo de pulo, barra fixa e outros aparelhos de gymnastica. O 
Volleyball e treinado com enthusiasmo pelas normalistas e alunos de outros 
cursos. O curso militar, destinado a preparar os jovens para a defesa da Pätria, 

muito ütil tem sido aos campinenses, pois, centenas de mo^os tem obtido a 
caderneta militar de reservista, ficando aptos para exercerem empregos 
federaes e isentos do sorteio militar [Sic.] (JORNAL BRASIL NOVO,1931,

p.6).

O Institute alcanfava os ideais de progresso com modernas tecnicas de ensino. O predio 

e o mobiliärio podiam ser comparados a outras instituiföes de ensino de destaque nacional. 

Matinha em funcionamento os cursos Normal, Comercial, Ginasial, Primärio, Militar e Infantil. 

Aulas de piano, costura, bordado, pintura, musica, flores e gymnastica, todas as aulas destinadas 

a uma melhor forma9äo da juventude campinense. As aulas de Educafäo Fisica eram destinadas 

aos sexos masculino e feminino. O predio do Institute se adequava aos preceitos da moderna 

higiene. A higiene do corpo e do espa90 escolar era fundamental para uma institui9äo do porte 

do Institute, que buscava alcan9ar as modernas praticas pedagögicas. Por isso os professores/as 

e alunos/as tinham que ter ä sua disposi9äo o mäximo de conforto possivel.

O Institute possuia salöes arejados, iluminados e mobiliados de acordo com as 

exigencias e de acordo com a quantidade de alunos/as que frequentava a institui9äo. Alem de 

salöes espa90sos, o Institute, tambem possuia um grande pätio, destinado ao recreio e äs aulas 

de Educa9äo Physica. No pätio os alunos/as praticavam esportes como “Volleyball, Basket

ball” e exercicio de peteca, caixäo de pulo, barra fixa e de Gymnastica. Uma caracteristica da 

institui9äo era o caräter militar na forma9äo de seus alunos/as. Ofertava aos jovens do sexo 

masculino “a caderneta militar de reservista” [Sic.] (JORNAL BRASIL NOVO, 1931, p.6).

De acordo com cita9äo mencionada pelo jomal Brasil Novo, temos uma Propaganda do 

Institute na quäl percebemos a inten9äo de tornar püblicos para os cidadäos campinenses os 

cursos oferecidos pela institui9äo, considerada, pelo discurso da epoca, a mais modema do 

interior do Estado. Ao adentrar no predio, os discentes podiam ter contato com aparelhos e 

atividades que facilitavam a prätica de esportes e tambem de Gymnastica.

O Institute Pedagögico Campinense era muito bem conceituado no Estado (SILVA, 

2010). A imagem do Institute se construiu em torno de reportagens divulgadas em diferentes
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meios de comunica9äo. O Tenente Alfredo Dantas era membro do jornal ‘O Comercio ’ (1932), 

e dos periodicos revista Evolugäo (1931-193225), e do Evolugäo Jornal (1934), o quäl era 

financiador. Esses periodicos eram de responsabilidade do proprio Instituto Pedagögico 

Campinense. O Evolugäo Jornal era um periödico independente e noticioso, com assinatura 

anual. Ja a revista Evolugäo era um periödico produzido pelos docentes e discentes do Instituto. 

Editada para ser um espa90 pedagögico de divulga9äo de ideias, circulou em Campina Grande 

e cidades vizinhas durante dois anos de 1931 a 1932, noticiando fatos relacionados ä Histöria, 

Educa9äo, Higiene, Politica e Economia e Cultura (ANDRADE, 2013, p.10).

A revista Evolugäo, junto a outros meios de comunica9äo foi, para a popula9äo de 

Campina Grande na decada de 1930, um dos principais veiculos de informa9äo, e para os 

diretores do Instituto, uma forma de melhor divulgar os cursos oferecidos na Institui9äo. No 

ano de 1932, a revista deixa de circular cedendo espa90 para o Evolugäo Jornal, publicado na 

“Sala Quinta - Instituto Pedagögico -  Campina Grande -  Estado da Paraiba”26. No primeiro 

nümero da revista Evolugäo, encontramos a seguinte passagem:

‘Evolu9äo’ mensageiro pedagögico, literato, noticioso e de interesses gerais, 
especialmente os de instru9äo”; que foi produzida pela dire9äo do Instituto 
Pedagögico, formado pelo “diretor Alfredo Dantas de Göis; redator -  gerente 
Heronides Campelo e a redatora -  secretäria Tete Campelo”, entre os anos de 
1931 e 1932 [Sic.] (REVISTA EVOLUGÄO, 1931, n° 1. p. 4).

Essa revista ficou conhecida por trazer em suas päginas uma diversificada gama de 

temas relacionados ä Histöria da cidade e cidades circunvizinhas, alem de noticiar fatos e 

propagandas que tinham como tema o proprio Instituto Pedagögico Campinense. No primeiro 

nümero da revista Evolugäo encontramos uma nota com o tltulo A Nossa Revista, que fala o 

seguinte,

Sendo a “Evolugäo” o reflexo pedagögico do Instituto Pedagögico e Escola 
Normal “Joäo Pessoa”, sob a diregäo do espirito do grande combatente que e- 
Tenente Alfredo Dantas, pela causa da educagäo da mocidade campinense, 
todavia näo se restringe a veicular ideia e fatos de seu exclusivo interesse. A 
sua finalidade e mais nobre agremiar inteligencias cultas no intuito de 
coordenar esforgos no apiärio das letras [Sic.] (REVISTA EVOLUGÄO, n°l, 
p.9, 1932).

25 A revista Evolugäo que se encontra no acervo da biblioteca Ätila de Almeida na reitoria da Universidade 
Estadual de Campina Grande -  UEPB, foi digitalizada, catalogada e transcrita, por discentes que fazem parte do 
Projeto de Pesquisa “Conselho Higienico”: sensibilidades e saberes escolares em Campina Grande- Paraiba (1920- 
1940).
26 Possuindo como “redator -  chefe: Olavo Bilac Cruz; Secretario: Orlando Santos; Tezoureiro; Eliese de Araüjo; 
Gerente: Beatriz Saldanha; redatores: Porphyrio Catäo, Iracema Marinho, Lourdes Melo, Javan Fialho, Euterpe 
Gusmäo, Selma Suassuna, Lourdes Tavares, Jose Brasil, Milton Coura, Itamar Cavalcante e Fleury Soares”: 
(EVOLUGÄO-JORNAL, n°l, p.2, 1934).
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“Em 1931, portanto, brindava a cidade com mais um servifo de comunica9äo e 

sociabilidade, a Revista Evolu9äo, cujo primeiro nümero saiu em setembro daquele ano”. Na 

passagem acima, o historiador Josemir Camilo de Melo (2011, p.3), destacou a importäncia da 

revista Evolugäo para a sociedade campinense por discutir inümeros temas sociais, politicos e 

culturais em destaque na cena nacional e estadual. “Uma revista e antes de tudo lugar de 

fermenta9äo intelectual e de rela9äo afetiva, ao mesmo tempo viveiro e espa90 de sociabilidade” 

(S1R1NELLI apud, LUCA, 2010, p.140). Outra caracteristica da revista e a forma como a 

mesma homenageia, em suas capas, pessoas consideradas ilustres da cena estadual como, por 

exemplo, o criador do Institute Pedagögico Campinense, o Tenente Alfredo Dantas27.

No ano de 1945 chegou ao fim a administra9äo do Tenente Alfredo Dantas, sujeito 

importante no cenärio educacional naquela epoca, marcando assim uma nova etapa nas päginas 

da histöria da educa9äo em Campina Grande (SILVA, 2010). Pensando nos aspectos 

relacionados ä modernidade pelos quais passou a educa9äo da cidade no inlcio do seculo XX, 

o Institute Pedagögico Campinense “se constitui como um bom marco cronolögico, porque a 

cria9äo do educandärio justiftca-se na necessidade da moderniza9äo da educa9äo para Campina 

se sentir moderna” (SILVA, 2010, p.8).

Em meio äs atividades culturais o Institute Pedagögico Campinense realizava o teatro, 

exposi9äo de artes plästicas, trabalhos manuais e prendas domesticas (bordado), müsica, canto 

orfeönico para as alunas da Escola Normal Joäo Pessoa (ANDRADE, 2012, p.3). As atividades 

chamavam a aten9äo da sociedade campinense e tinham o objetivo de arrecadar fundos para o 

Hospital Pedro I28. As apresenta9Öes aconteciam no Cine Teatro Apolo29 e eram divulgadas nas 

päginas da revista Evolugäo30. No terceiro nümero da revista e publicado o artigo Uma festa de 

arte pelos alunos do Instituto Pedagögico, no quäl “todas as festas promovidas por aquele 

educandärio, se revestem de minficos encontros que pöem em relevo o grau de cultura daquele 

ambiente onde hä distin9äo e expressivo gosto pela educa9äo moral e intelectual dos

27 Nas capas da revista Evolugäo tambem se fazia homenagem a Antenor Navarro, Joäo Pessoa ex-govemador do 
Estado, o professor Clementino Procöpio, o prefeito Lafaete Cavalcante, Dr. Arlindo Correia ate entäo diretor do 
posto de higiene municipal, Heronides Mathias de Oliveira professora normalista da “Escola Normal Joäo Pessoa” 
anexada ao Instituto Pedagögico e o professor Jose Batista de Melo diretor de ensino primärio da Paraiba.
28 O Hospital Pedro 1 e um hospital ma^om e foi criado no ano de 1932 pelo Dr. Severino Cruz, ainda se encontra 
em funcionamento. Ver ANDRADE (2012).
29 “Foi o primeiro cine-teatro da cidade. Localizado na atual Rua Maciel Pinheiro, surgiu em um amplo saläo com 
ftindos para a Rua Baräo do Abiai, sendo inaugurado em 26 de maio de 1912. Fruto dos anseios comuns do 
empresariado local e da elite que pretendia estabelecer na cidade um lugar onde fossem postas em prätica as 
atividades artisticas, recreativas e politicas”. Ver ANDRADE (2012).
30 Ver revista Evolu9äo (1932).
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educandos” (REVISTA EVOLUQÄO, 1931, n°3, p.8). As discentes em conjunto com os 

docentes do Grupo Modelo e Escola Normal Joäo Pessoa, encenavam as pe9as de teatro O 

Castigo da Cubiga, O Bailado Clässico, As Japonesas, O Conquistador, e O ‘Coronet ’ e suas 

Garotas? 1

Para a historiadora Paloma Porto Silva (2010), um dos aspectos que diferenciava o 

Instituto Pedagogico Campinense de outros educandärios existentes na cidade nas decadas de 

1920 e 1930 era o caräter militarista presente na estrutura da escola. A institui9äo e criada por 

um Tenente do Exercito Brasileiro. Os jovens campinenses que buscavam sua forma9äo no 

Instituto tinham em mente a disciplina e a obediencia caracteristicas das escolas militares, 

bastante comuns na forma9äo da juventude brasileira. Naquele periodo o Instituto ainda tinha, 

em seu hino, a exaIta9äo dos exercicios militares e o desejo de militariza9äo da juventude 

campinense, alem do caräter educativo, uma de suas principais caracteristicas. Vejamos o hino:

HINO DO INSTITUTO PEDAGOGICO

(Murilo Buarque)

Quando alegre e felizes marchamos / Sob o azul deste ceu impoluto / Sem 
querer a sorrir exaltamos / O äureo nome do nosso Instituto / Hä do livro ser 
a coura9a / E a caneta hä de ser o fuzil / Para a gloria etema desta ra9a / Que 
e o orgulho do nosso Brasil / Ö bravos filhos do Norte / A Pätria quer nosso 
tributo / Nosso ideal excelso e forte / E ver a gloria do Instituto / Se a nossa 
vida e uma li?a / E mister tudo assim vencer / So poderemos ter justi9a / Com 
a luz sublime do saber /
Näo podemos perder um minuto / Precisamos lutar e vencer / Para a gloria 
nosso Instituto / Excelso templo de imortal saber / Somos filhos das plagas do 
Norte / E vivemos ä luz do cruzeiro / Defendendo tal quäl o mais forte / O 
auriverde pendäo brasileiro/
Honraremos o nosso Instituto / Propaganda sem tregua a instru9äo / Pois o 
nosso sublime reduto / Diz que o estudo e a melhor diversäo / O Pedagogico 
e uma grande oficina / Ao claräo da äurea luz do saber / Quem estuda hä de 
ter disciplina / Para um dia cumprir seu dever (Hino do Instituto Pedagogico, 
DINÖA, 1993, p.245).

A partir da leitura do hino percebemos a presen9a do ideal de seguran9a nacional. O 

Estado passou a enxergar, na escola, o espa90 privilegiado para a propaga9äo dos ideais de 

nacionalidade, civismo e patriotismo. Recaia sobre a educa9äo das crian9as o interesse em 

repassar esses ideais que seriam levados aos demais membros da sociedade. Com o hino do 

Instituto Pedagogico Campinense, percebemos as no9Öes de pätria e civismo, caracteristico do 

pensamento brasileiro a partir da decada de 1930, que ficou mais notörio com a ascensäo do 31

31 Nas päginas 15/16 e 17 do terceiro nümero da revista Evolugäo aparecem imagens ilustrando as apresentaföes 
artlsticas promovidas pelo Instituto em beneficio do Hospital Pedro I.
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govemo de Gettilio Vargas. A respeito das cerimönias ci'vicas que fizeram parte do imaginärio 

brasileiro a partir dos anos 30. Parada (2009), comenta que:

As grandes cerimönias ci'vicas produzidas durante esse periodo voltadas para 
a juventude foram, na maioria das vezes, lideradas pelos professores de 
cducacäo fisica, tanto civis, como militares. Os temas da eugenia, da 
seguran^a nacional se faziam presentes numa pedagogia publicamente 
espetacularizada; o jovem “sadio”, “disciplinado” e “nacional” era 
apresentado como condiqäo da moderniza?äo do pais (PARADA, 2009, p. 
163).

Nesse momento o ensino de Educa<;äo Fisica, ganha destaque na formaqäo dos jovens 

brasileiros tanto do sexo masculino como do feminino. No Instituto, essa disciplina, ao lado de 

outras, como por exemplo, a de Higiene, buscava disciplinar, higienizar, reparar desvios de 

conduta, maus costumes, präticas domiciliares que as criamjas aprendiam no lar e levavam para 

o convivio escolar. Conforme Nascimento

O investimento na Educaqäo Fisica, denominada na epoca de “Ginastica”, 
para os estudantes do Instituto Pedagögico Campinense, promoveu a inserqäo 
de novas präticas voltadas para a constru9äo de bons modos, de condutas 
adequadas para a vida em sociedade, disciplinando os sentidos, as sensa9öes, 
os gestos, a sexualidade. (NASCIMENTO, 2013, p.6).

As aulas de Educa9äo Fisica do Instituto ocorriam em separado, havia um horärio e local 

diferente para meninos e meninas praticarem os exercicios fisicos. Segundo Guacira Lopes 

Louro (2010), o ensino de Educaqäo Fisica nas escolas brasileiras transformou-se em uma das 

maneiras mais fäceis de separar genericamente os corpos masculino e feminino. Seguindo a 

mesma concep9äo de Louro:

A Educa9äo Fisica parece ser, tambem, um palco privilegiado para 
manifesta9Öes de preocupa9äo com rela9äo ä sexualidade das crian9as. Ainda 
que tal preocupaqäo esteja presente em todas as situa9Öes escolares, talvez ela 
se torne particularmente explicita numa ärea que estä, constantemente, voltada 
para o dominio do corpo (LOURO, 2010, p. 74).

O objetivo do ensino de Educa9äo Fisica estava relacionado ä constru9äo do corpo das 

crian9as. A todo momento almejava-se a disciplina e higiene de um corpo belo, disciplinado e 

que se adequasse aos padröes de uma sociedade modema e civilizada. No Instituto Pedagögico 

Campinense, o Sargento Moises de Araujo era o instrutor responsävel por ministrar as aulas de 

Gymnastica para os sexos masculino e feminino. Conforme as considera9öes de Celso Castro, 

a introdufäo da Educaqäo Fisica no Brasil:
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[...] foi uma iniciativa fundamental mente militar [...] Na primeira metade do 
seculo XX, entretanto, a vinculagäo entre educafäo fisica e defesa nacional 
era muito estreita. A educagäo fisica era vista pelo Exercito e por amplos 
setores do Estado e da sociedade civil como uma atividade militar (CASTRO, 
1997, p.3).

A instru?äo dos meninos buscava formar os futuros soldados da pätria, jovens que 

atendessem ao trabalho na indüstria e no serv i^  militar. Para as meninas a instru9äo da 

Educa9äo Fisica, buscava dispor as jovens no9Öes bäsicas de comportamento como mulheres 

de boa familia, apresentando-se diante da sociedade enquanto exemplos a serem seguidas de 

boa filha, mulher e mäe. As crian9as em idade escolar recebiam as instru9Öes fisicas que melhor 

se adequassem ao seu sexo. Aos meninos a preocupa9äo maior estava em instrui-los para uma 

vida mais dinämica, atendendo as demandas dos servi90s nas grandes indüstrias do pais e 

principalmente no servi90 militar, indispensävel a qualquer jovem do sexo masculino. As 

meninas recebiam instru9Öes que melhor as preparassem para as atividades relacionadas ao lar. 

Alem do bom comportamento adquirido nas aulas de Educa9äo Fisica do Instituto, as futuras 

esposas e mäes tambem aprendiam no9Öes de higiene, piano, bordado, costura e etiquetas 

domestica.

Na imagem abaixo, do primeiro nümero da revista Evolugäo, de 1931, visualizamos as 

discentes do Instituto em uma aula de Gymnastica, sobre o olhar disciplinador do Sargento 

Moises de Araüjo. Se pararmos para analisar de forma detalhada, podemos ver que o fotögrafo 

tinha certo interesse em registrar o aspecto grandioso e moderno do Instituto, que seguia os 

propösitos do discurso higienista em voga nas principais cidades brasileiras no come90 do 

seculo XX. Isso pode ser notado quando observada a arquitetura do predio do Instituto. O 

educandärio, em sua parte lateral, tinha um pätio espa90so para a prätica de exercicios fisicos, 

cercado por grandes muros. Em sua parte lateral, podemos ver grandes janelas, ao comprido, o 

que facilitava a entrada de ar no interior das salas de aula e nos corredores. Ao fundo da imagem 

vemos que os meninos estäo distraidos jogando futebol, enquanto as meninas seguem ä risca as 

instru9Öes do instrutor responsävel pelo ensino de Gymnastica.
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A!un»S da E.cola Normal Jo io  Pe,»6a. do .iMtHoto Peda309.cc- (aiendo exe.ccios de 

ginaat ica sob a direcäo do sargento Monas Araujo. Instrutor 

daqudle estabelacimanto

IMAGEM 03: “Alunas as Escola Joäo Pessoa, do “Instituto Pedagögico”, fazendo exerci'cios de ginastica sob a 
dire?äo do sargento Moises de Araüjo, instrutor daquele estabelecimento”.

FONTE: (REVISTA EVOLUQÄO, 1931, n° l ,p.  21).

Na imagem 03, observamos as “alunas da Escola Normal Joäo Pessoa, do ‘Instituto 

Pedagögico’, praticando o exercicio de ginastica sob a direcäo do sargento Moises Araüjo, 

instrutor daquele estabelecimento” (REVISTA EVOLLK^ÄO, 1931, n°l, p. 21), vestidas com 

roupas adequadas, na epoca, para a prätica de exercicios fisicos. Para Soares (2011), as roupas 

afirmam tratfos humanos, revelam pertencimentos ou exclusöes. Constroem, compöem, 

fabricam as experiencias. Contam trechos das histörias miüdas, cotidianas, banais, permitindo 

que os aspectos da vida na sociedade sejam compreendidos de forma mais profunda. O simples 

ato de vestir-se significa diante da sociedade uma constante busca da educatfäo do corpo.

As alunas do Instituto aparecem na fotografia praticando os exerci'cios gymnasticos em 

filas32 bem organizadas, ao ar livre no pätio do educandärio. Utilizavam roupas consideradas 

leves para a epoca, facilitando os movimentos com o corpo. Da mesma maneira que as discentes 

do Grupo Escolar Epitäcio Pessoa, citadas no capltulo anterior que aparecem nas päginas da 

revista do Ensino33 do Estado da Paralba, em aula de Gymnastica, as discentes do Instituto 

Pedagögico Campinense utilizavam nas aulas de Gymnastica, blusas brancas e shortes pretos e

32 As fileiras funcionam como uma tecnica disciplinar facilitando a melhor organiza9äo dos discentes. “A 
disciplina, arte de dispor em fila, e da tecnica para a transforma?äo dos arranjos. Ela individualiza os corpos por 
uma localizafäo que näo os implanta, mas os distribui e os faz circular numa rede de rela^öes” (FOUCAULT, 
2010, p. 141).
33 (REVISTA DO ENSINO, 1936, n°14, p.7).
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toucas protegendo o cabelo, alem de meiöes e sapatilhas. Todas as aulas ocorriam ao ar livre, 

possibilitando um melhor aproveitamento do espat^o, seguindo as modemas exigencias do 

discurso higienista da epoca.

Quando analisamos algumas imagens encontramos informagöes contidas nelas que os 

textos muitas vezes näo deixam claro ao leitor, “ou näo tiveram interesse, nem era sua funfäo 

ou objetivo descrever” (LIMA & CARVALHO, 2011, p.37). Assim percebemos na fotografia 

das discentes do Institute Pedagögico Campinense em aula de Gymnastica certa 

intencionalidade. Ao fundo vemos a arquitetura lateral do ediflcio do Institute, com sua entrada 

larga, suas janelas ao comprido facilitando a circulafäo de ar e luz, seguindo o padräo do 

discurso higienista. O interesse em fotografar as discentes do Institute em plena aula de 

Gymnastica, e uma maneira de mostrar para os leitores da revista Evolugäo, ou seja para a 

sociedade campinense os beneficios trazidos pela prätica dessa disciplina para a forma9äo do 

corpo de suas discentes.

Nas aulas de Educa9äo Flsica do Institute, e nltido, por parte dos educadores, o interesse 

em disciplinar näo apenas a mente mas tambem o corpo dos discentes que, cotidianamente, se 

utilizavam de täticas e artimanhas burlando34 a disciplina imposta. Aos mesmos, era 

eminentemente proibido fumar, cuspir no chäo e nas paredes, fazer barulhos durante as aulas e 

no recreio, jogar objetos uns nos outros e no docente, riscar ou sujar as carteiras, os moveis e 

paredes do edificio escolar. Em alguns momentos, as salas de aulas e o pätio eram utilizados 

como espa90s de fuga ä essa disciplina minuciosa. A constru9äo de muros ao redor da escola 

era a maneira encontrada pelos diretores contra a possibilidade de fuga dos discentes. O contato 

com a rua representava o lugar de desvio da boa ordern. As crian9as no cotidiano escolar, 

praticavam suas artimanhas e suas insubmissöes nos espa90s escolares (VAGO, 2002, p. 125). 

A rua significa o espa90 da indisciplina, da desordem, da vagabundagem, e o espa90 ideal para 

quem quer fugir ao poder disciplinar de algumas institui9Öes, como o caso da escola. Michel 

Foucault (2010), discutindo, a respeito do conceito de disciplina atribui que,

O espa90 disciplinar tende a se dividir em tantas parcelas quando corpos ou 
elementos hä a repartir. [...] Importa estabelecer as presenfas e as ausencias, 
saber onde e como encontrar os indivfduos, instaurar as comunicaföes üteis, 
interromper as outras, poder a cada instante vigiar o comportamento de cada 
um, apreciä-lo, sancionä-lo, medir as qualidades ou meritos (FOUCAULT, 
2010, p.138).

34 Para Michel de Certeau “Muitas präticas cotidianas (falar, 1er, circular, fazer compras ou preparar as refeiföes 
etc.) säo do tipo tätica. E tambem, de modo mais geral, uma grande parte das “maneiras de fazer”: vitörias do 
“fraco” sobre o mais “forte” (os poderosos, a doen?a, a violencia das coisas ou de uma ordern etc), pequenos 
sucessos, artes de dar golpes, astücias de “cafadores”, mobilidades da mäo de obra, simulaföes polimorfas, 
achados que provocam euforia, tanto poeticos quanto belicos” (DE CERTEAU, 2011, p.46).
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A puniijäo e a vigiläncia säo mecanismos de poder utilizados para docilizar e adestrar 

os sujeitos para que esses se enquadrem nas normas estabelecidas pelas institui9Öes. A 

vigiläncia e uma tecnologia de poder que incide sobre os corpos dos individuos, controlando 

seus gestos, suas atividades, sua aprendizagem, sua vida cotidiana (SOUSA & MENESES, 

2010, p.24).

Portanto disciplinar e higienizar os discentes era o principal discurso presente nas aulas 

de Educa9äo Fisica do Institute Pedagögico Campinense e outras institui9Öes de ensino de 

Campina Grande ao dispor a seus discentes äs präticas pedagogicas dessa disciplina. Para 

Soares Junior (2011), alem da disciplina constante, o ensino de Educa9äo Fisica buscava 

salientar “um fisico harmönico, em estado de equilibrio funcional, de imunidade biologica e de 

perfeita adapta9äo ao meio, como complemento da educa9äo intelectual”. A prätica da 

Educa9äo Fisica envolvia aspectos higienicos, esteticos, intelectuais, didäticos, como uma 

atividade racional e ponderada, modeladora dos sentidos e responsävel pela lapida9äo do corpo 

e dos costumes. No jomal Brasil Novo localizamos um artigo intitulado A Educagäo Physica 

Conceito physiologico da educagäo physica baseado do desenvolvimento do organismo, em 

que se 1er,

Näo se faz educagäo physica, quando somente se jöga foot boll, ou um outro 
desporto qualquer, assim como outros exercicios gymnasticos em sala, 
compostos de alguns movimentos elementares de conhecimento fäcil e pueril. 
A educagäo physica devemos concebel-a como um Capitulo de Hyggiene 
Geral, que necessita por consequencia de um estado profundo do organismo 
humano, principalmente em suas primeiras etapas do crescimento. D’ahi se 
deduz a necessidade de estudar para cada etapa de desenvolvimento, meios 
que seräo variäveis segundo a edade do individuo, seu sexo, sua constitui9äo, 
etc; Esses meios seräo deduzidos da experiencia physiologicos aplicada ao 
estado physiologico de cada um, e executados segundo as condigöes 
individuas, sendo os exercicios proporcionados a forga de cada um e 
controladas physiologicamente [Sic] (JORNAL BRASIL NOVO, 1931, p.3).

De acordo com o exposto no artigo do jomal Brasil Novo, a prätica da Educa9äo Fisica 

näo consiste simplesmente em jogar foot booll e outros esportes, e exercicios fisicos na sala de 

aula voltados para as causas biologicas. Ia muito alem: faz parte do ensino de Educa9äo Fisica 

as preocupagöes com a Higiene, e disciplina do corpo humano. Para se praticar as atividades 

fisicas era necessärio levar em considera9äo a idade e o sexo do individuo. A prätica de 

exercicios fisicos fazia parte de um programa civilizatörio e modernizador que passou a fazer 

parte da mentalidade dos habitantes das principais cidades brasileiras nas primeiras decadas do 

seculo XX. Uma cidade modema era aquela que via, em seus habitantes, os pröprios ideias de
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modemidade estampados em seu corpo. Um corpo higienico, esbelto, limpo, livre de sujeiras, 

civilizado, disciplinado, robusto, forte era o desejo das pessoas que praticavam atividades 

ffsicas.

Esses cuidados se estendiam ä educa9äo das crian9as ainda durante seus primeiros anos 

de vida, em casa e dentro do espa90 escolar. A cidade de Campina Grande ve esses preceitos 

serem estabelecidos com a cria9äo do Institute Pedagögico Campinense. Institui9äo que 

buscava, a todo instante, disciplinar e higienizar o corpo de seus discentes. Retirando-lhes do 

corpo certas präticas cotidianas consideradas nocivas ä saüde. A cria9äo desse educandärio em 

pleno Centro da cidade serviu de motivo para que os campinenses procurassem, a todo 

momento, uma educa9äo de melhor qualidade para seus filhos.

Campina Grande durante esse momento, presenciou, em seu cotidiano, inümeras 

inova9Öes em equipamentos urbanos, transportes e comunica9Öes. As elites campinenses viram 

emergir determinados “si'mbolos do modemo”, que modificaram o espa90 urbano da cidade 

durante o infcio do seculo XX. O historiador Gerväcio Batista Aranha (2003), refere-se a esses 

simbolos enquanto equipamentos urbanos, de uso coletivo, ültimas novidades produzidas no 

estrangeiro adotadas nas cidades brasileiras. Essas novidades estäo materializadas, nos 

transportes e comunica9Öes (sistemas telegräficos, telefönico, ferroviärio etc.), na ado9äo de 

equipamentos de higiene e/ou conforto (sistemas de ägua encanada e/ou esgotos, sistemas de 

ilumina9äo publica e privada, etc.), na constru9äo de predios ou logradouros püblicos 

destinados ao lazer (parques, pra9as ou passeios püblicos) (ARANHA, 2003, p.67). Sendo 

assim, mesmo que poetas, cronistas, polfticos, medicos, advogados, educadores idealizem 

Campina Grande como sendo a cidade mais desenvolvida do Estado e uma das mais modemas 

do Nordeste, em se tratando da incorpora9äo de tais “si'mbolos do modemo”, chegando a ser 

comparada a grandes cidades da Europa, como Liverpol e a Nova Yorque, nos Estados Unidos. 

Para Aranha (2003)35, näo se pode falar em modernidade nas cidades do Norte do Brasil36, 

devido äs limita9Öes ffsicas e populacionais destas cidades37.

35 Ver ARANHA, 2003, p.67...
36 Segundo o historiador Durval Muniz de Albuquerque Junior (2011), a palavra Norte ate o inicio do seculo XX, 
referia-se aos Estados brasileiros que hoje abrange os Estados da regiäo Norte e a Nordeste. A palavra Nordeste 
so vai aparece pela primeira vez na decada de 1910. O Nordeste e uma invenfäo imagetico discursiva.
37 No Livro Modernidade aos goles: a produgäo de uma sensibilidade moderna em Campina Grande, 1904 a 1935 
o historiador Giscar Farias Agra, tece serias criticas ao conceito de modemo instituido por Aranha (2003), baseado 
na dimensäo material da modernidade, dando destaque as maquinarias do conforto, com o advento da locomotiva, 
do automövel, da luz eletrica e do sistema de ägua e esgoto. “Os elementos que elegi para construir esse olhar tem 
menos rela^öes com a dimensäo material e mais com a dimensäo simbölica que rege determinados discursos que 
circulam na sociedade e informam as aföes humanas em suas rela£Öes sociais, econömicas, politicas e culturais. 
Säo discursos que acabam tambem por se materializar no sentido de que elaboram enunciados, verdades e regras 
sociais gerais de acordo com as quais as pessoas devem se regidas” (AGRA, 2010, p. 35).
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Na cidade de Campina Grande, seu processo de moderniza9äo, iniciado no infcio do 

seculo passado, ocorreu seguindo outros ritmos, diferentes daqueles registrados nas grandes 

cidades europeias, a exemplo de Paris e Londres, e das cidades brasileiras a exemplo, do Rio 

de Janeiro e Säo Paulo, que passaram pelo processo de modemiza9äo caracterizado pela 

constante velocidade e pela multidäo comuns aos grandes centros urbanos. Cabral Filho (2007), 

afirmou que, em Campina Grande “as mudan9as ocorreram e foram percebidas e vivenciadas”, 

ocorrendo,

[...] a transforma9äo da paisagem urbana näo apenas pelas modifica9öes 
fisionömicas que ia experimentando, mas tambem pela presenqa de outros 

slmbolos deste processo, no quäl, por exemplo, caminhöes e automöveis 
disputavam o espa90 das ruas da cidade com animais de carga e pedestres que, 
ainda, näo haviam incorporado esses valores modernizantes como 

estruturantes em suas vidas; dal termos marcado uma cadencia diferenciada, 
mais lenta (CABRAL FILHO, 2007, p. 212).

As mudan9as que a cidade vivenciava constatava com alguns aspectos tradicionais de 

seus moradores, disputavam o mesmo espa90 carros, caminhöes e carro9as puxadas por bois e 

burros. A historiadora Maria Raquel Silva (2011), em sua dissertagäo de mestrado Civilizando 

osfilhos da “Rainha ”, Campina Grande: modernizagäo, nrbanizagäo e grupos escolares (1935 

a 1945), comenta que a cidade de Campina Grande, localizada no planalto da Borborema, 

agreste paraibano, cresceu com o comercio realizado na feira de cereais e de gado, mas 

principalmente por ter sido o segundo maior polo de escoamento da produgäo algodoeira para 

o exterior nas primeiras decadas do seculo XX. “Sua localizagäo e sua liga9äo por meio da via 

ferrea com Recife possibilitaram ä cidade um crescimento em ritmo diferenciado com rela9äo 

a outras cidades paraibanas” (SILVA, 2011, p.26). Ainda segundo Silva religiosos, 

comerciantes, imprensa nacional e estadual elaboraram uma cidade, atraente, com um prospero 

‘futuro’, pensamentos justificados pelas condigöes em que se encontrava a cidade e gra9as ä 

sua localiza9äo geogräfica, o que possibilitava o contato com outras cidades, tomando-a 

influente no compartimento da Borborema e referencia no sertäo do Estado. Portanto, a cidade 

estava entre as cidades mais desenvolvidas do Nordeste, e, na epoca o principal centro 

exportador de algodäo do Brasil. Segundo Epaminondas Cämara, na cidade de Campina 

Grande:

O comercio consolidou-se com o advento do automövel. Os caminhöes 
substitulram näo somente a carro9a de boi, mas tambem as tropas de burros, 
que centenas, entravam diariamente na cidade. Desenvolveu-se o mercado por 
atacado que, aos poucos, foi se localizando na Rua da Areia. A indüstria local 
tambem tomou incremento com o fabrico de camas de ferro, malas, sabäo,
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möveis, facas de pontas, redes, etc. e com as usinas hidräulicas de 
prensamento de algodäo (CÄMARA, 1998, p.122).

Automöveis e fäbricas constituiam nesse momento novos si'mbolos da modemidade, 

que, ao lado das tropas de burros e das demais formas artesanais de produ9äo, apresentavam-se 

como “novo”. Em um ambiente dominado por novidades, a sensibilidade modema inferiu em 

novas maneiras de usar e ver a cidade, de sentir o territorio urbano. Diante das modifica9Öes do 

espa90 urbano e do desenvolvimento econömico, Campina Grande tornou-se atraente aos 

forasteiros vislumbrados pelas possibilidades oferecidas em seu centro comercial. Recebendo 

novos moradores, a cidade tinha seus becos, ruas e vilas multiplicadas, tomando a vida dos 

moradores movimentada e cheia de novidades (ARAÜJO, 2010, p.26). O contingente 

populacional da cidade aumentava com as constantes estiagens. Isso ocorria devido ä cidade se 

localizar entre o caminho que leva do sertäo ao litoral.

Em torno do desenvolvimento pelo quäl passava, a cidade “apresentava sensivel 

modifica9äo na sua arquitetura, na quäl tomou-se evidente a presen9a de hoteis, lojas e sobrados 

azulejados ornamentados, com fachadas altas, janelas e portas altas decoradas com vidros e 

detalhes” (NASCIMENTO, 1997, p.69). Junto a todas essas transforma9Öes, Campina Grande 

vivenciava significativas mudan9as em seu cotidiano, principalmente nos assuntos relacionados 

ä economia e ä politica. Com isso se toma uma das mais importantes cidades do Estado, 

chegando a produzir e comercializar seu principal produto agricola o algodäo para os grandes 

centros de comercio da Europa, via cidade de Recife. A cidade se encontra em importante ponto 

estrategico, situada entre o litoral e o sertäo, de onde vinham os principais produtores de 

algodäo do Estado. Para Nascimento,

Nesse perlodo Campina Grande destacava-se das demais cidades paraibanas 
como espa90 propicio para centralizar o comercio do interior, condigöes que 
haviam sido construidas ao longo do seu surgimento e desenvolvimento. 
Provavelmente em fun9äo de sua posi9äo geogräfica, localizada entre litoral e 
o sertäo, transformando-se em ponto de encontro entre tropeiros e boiadeiros 
que se deslocavam do interior para o litoral, surgindo desses encontros a feira, 
que projetou a cidade a nivel regional (NASCIMENTO, 1997, p.4).

As mudan9as que a cidade vivenciava influenciava na maneira dos pais educarem seus 

filhos. Era urgente a implanta9äo de novas präticas pedagögicas que tirassem dos futuros 

cidadäos campinenses häbitos tidos como incivilizados, atrasados, arcaicos, sujos, anti- 

higienicos, o que näo cairia bem para moradores de uma cidade que buscava se apresentar diante 

dos grandes centros civilizados do Brasil, como era o exemplo da capital da Repüblica o Rio
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de Janeiro, enquanto modema e civilizada, aberta as novas demandas de um mundo em 

constante transforma9äo.

Nesse contexto, o Instituto Pedagogico Campinense foi, para a popula9äo de Campina 

Grande, um exemplo de institui9äo de ensino que se adequava äs novas exigencias pedagögicas 

propostas pelos padröes modemos que os moradores locais faziam questao de vivenciar. 

Oferecendo o ensino de Educa9äo Fisica, os diretores do Instituto buscavam modemizar e 

civilizar o corpo das crian9as que frequentavam os bancos escolares da institui9äo, de acordo 

com o projeto modemizador e civilizatörio implementado na cidade, que tinha na prätica da 

Educa9äo Fisica o caminho pelo quäl se buscava educar, disciplinar, higienizar, modernizar e 

civilizar o corpo das crian9as, aquelas que, em um futuro pröximo, iriam ser os legitimos 

representantes da Pätria campinense.

Neste capitulo buscamos demostrar como esses discursos fizeram parte da realidade das 

präticas pedagögicas do Instituto Pedagogico Campinense durante a administra9äo do Tenente 

Alfredo Dantas. No pröximo capitulo discutiremos como as präticas da Educa9äo Fisica, se 

diferenciavam entre os sexos masculino e feminino no Instituto Pedagogico Campinense. 

Homens e mulheres praticavam os exercicios fisicos que melhor se adequassem ao seu corpo. 

Atividades que exigissem muito esfcmjo fisico eram destinadas aos homens. Ja as mulheres 

praticavam os exercicios mais leves. Essa e a Histöria que segue.
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III - EXERCICIO

“CULTURA PHYSICA PARA O SEXO FEMININO”: PRÄTICAS E RELA^ÖES DE 

GENERO NAS AULAS DE EDUCACÄO PHYSICA.

Atem da gimnastica, que deve educar sem coagir, 
temos os jogos, corridas etc, que servem para 
desenvolver espontaneamente as atividades das 
meninas e das mogas, os quais oferecem ötima 
oportunidade de se conhecer as qualidades de cada 
uma (REVISTA ESVOLUgÄO, 1931, n°3, p.26).

O objetivo deste capltulo e analisar como, no Institute Pedagögico Campinense, o 

ensino de Educa9äo Flsica e as präticas esportivas diferenciavam-se entre os sexos masculino 

(dotado de um corpo38 forte fisicamente), e o sexo feminino (visto como o sexo fragil, delicado, 

belo e destinado äs atividades mais leves e sutis; destinados ä uma educa9äo domestica e ä 

administra9äo do lar).

Partindo desses pressupostos, e rn'tido que, entre o final do seculo XIX e as primeiras 

decadas do XX, alguns paises come9aram a perceber a necessidade de “fortalecer o corpo 

feminino mediante a prätica de atividades fisicas, objetivando preparä-lo para a condu9äo de 

uma maternidade sadia” (GOELLNER, 2008, p. 12). Esse fato contribuiu para que muitas 

mulheres, que faziam parte das camadas mais abastadas da sociedade, passassem a praticar 

regulamente alguns tipos de atividades fisicas e de esportes com o proposito de fortalecer 

determinadas partes do corpo, tornando-o belo e forte fisicamente, capaz de suportar os desafios 

da maternidade. As atividades fisicas e os esportes praticados por mulheres entre as ültimas 

decadas do seculo XIX e as primeiras tres decadas do seculo XX, estavam mais relacionadas 

com questöes que as preparassem para a maternidade, tendo na saüde corporal e na manuten9äo 

da beleza, sua principal fun9äo. “As präticas corporais embelezam as mulheres ao mesmo

38 Para Albuquerque Junior “O corpo masculino e um corpo apagado naquilo que e mais proprio, um corpo sem 
sensibilidade, um corpo castrado na expressäo livre dos efeitos trazidos pelos afetos das coisas e das pessoas. E 
um corpo domado, enrijecido, construido como uma carapa?a muscular, que visa a protege-lo do mundo exterior. 
Um corpo que busca ser impeneträvel aos afetos extemos, que tem medo de tudo que o ameace violar ou atravessar, 
tudo que possa amolecer, desmanchar, delirar. O corpo masculino e pensado como um corpo instrumental, um 
corpo a servifo de si mesmo, autocontrolado, autocentrado, artista, fechado, travado. O corpo masculino teme a 
fuga, teme o desejo, teme o afeto, teme tudo que o possa arrastar para fora de si mesmo, possa gerar o descontrole, 
a abertura, a fragmenta9äo, a viagem. Corpo pensado e treinado para se defender, para dominar a si mesmo e a 
outros, corpo treinado para ser reativo a tudo que vem de fora, corpo reacionärio. Corpo adormecido, corpo 
censurado, corpo anestesiado, corpo pänico” (ALBUQUERQUE JUNIOR, 2010, p.24).
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tempo que colaboram na aquisi9äo e manuten^äo de um bom estado de saüde” (GOELLNER, 

2003, p.32).

Enquanto a beleza referia-se ao respeito e caräter pessoal de cada um, seja mulher ou 

homem, a matemidade era uma fun9äo social imprescindivel ä mulher: um destino que todas 

elas tinham que seguir. Dal dependia a manuten9äo de toda uma gera9äo familiär. Os filhos 

nascendo saudäveis seriam a garantia de que no futuro as manuten9öes dos bens da familia se 

estenderiam pelas pröximas gera9Öes. Na maternidade, a mäe, alem de preservar sua virtude 

pessoal, tende a demostrar, diante dos demais, um corpo harmönico, higienico e bem preparado 

fisicamente. So assim teriam filhos/as saudäveis e fortes capazes de suportar a labuta diäria que 

a vida em uma sociedade modema exige.

Para as mulheres, a falta de cuidados com o corpo, a pregui9a, a falta de exercicios 

flsicos e de esportes säo criticadas. Da mesma maneira que o uso excessivo de maquilagens, 

produtos qulmicos, omamentos no cabelo, pesco90, unhas, orelhas, roupas muito apertadas, ou 

que deixasse parte do corpo ä mostra, a altura dos sapatos; muitas dessas präticas cotidianas 

näo eram dignas de mulheres de boa familia. As que assim se comportavam näo era bem vistas 

diante da sociedade. Uma mulher de familia que presasse pela sua aparencia social se 

comportava de acordo a exigencia dos cödigos sociais. De tudo isso dependia a reputa9äo da 

familia e da sociedade que estava em jogo. So uma mulher bem comportada podia conseguir 

um bom casamento. O corpo feminino, quando participava de atividades fisicas, era vltima de 

inümeras restri9Öes, dentre elas näo praticar exercicios pesados e que exigissem grandes 

esfor90s flsicos.

No Brasil, o trabalho fisico das mulheres ocorria em fun9äo da regenera9äo e 

aprimoramento da “ra9a” brasileira. O pals copiou os modelos de educa9äo fisica feminina dos 

principais palses da Europa, como por exemplo, da Fran9a, Sui'9a e Alemanha. Com o intuito 

de incentivar a prätica de atividades fisicas entre as mulheres brasileiras. A educa9äo feminina 

passa no inlcio do seculo XX, a estar na ordern do dia. Era urgente que se realizassem esfor90s 

com o objetivo de preparar intelectualmente nossas mulheres. Para Oliveira,

Nas principais cidades do Brasil, a exemplo do que vinha ocorrendo na Europa 
desde o seculo XVIII, instaurava-se, a partir da emergencia republicana, um 
movimento medico-higienista que investia no corpo familiär, gerando 
transformapöes nos comportamentos da mulher -  esposa, mäe e domestica -, 
bem como no homem, como dar mais flexibilidade ä mulher e “acostumar-se” 
com os novos discursos que irrompiam na sociedade (OLIVEIRA, 2002,
p.202).
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Esses esfor?os tinham por objetivo maior tomar a mulher brasileira, adequada aos 

preceitos de “rafa” e Na9äo, pelo quäl o pai's passava. A educa9äo feminina estava voltava para 

preocupa9Öes em cuidados com a educa9äo do corpo. Assim, a Educa9äo Flsica ganha 

importäncia salutar nesse grande projeto nacional. O corpo feminino, do mesmo modo que o 

masculino necessitava de um maior preparo fisico para que suportasse as batalhas cotidianas 

dignas de um pais moderno e civilizado. Pacheco, atribui que,

[...] a educa9äo fisica, era considerada como um componente fundamental 
para formar uma nova napäo, uma nova rapa. Atraves do higienismo e do 
eugenismo, utilizou-se a educapäo fi'sica/esporte para a implementafäo do 
novo projeto de modemizapäo da sociedade brasileira, destinando ä mulher, 
estereotipada como figura materna, a tarefa de gerar o futuro “saudävel, 
resistente e forte” do pais. Portanto, “embelezä-la, transformä-la em elemento 
sadio de procria9äo, tal deve ser o objetivo de todos os que se interessam pelo 
aprimoramento racial e cultural de uma napäo. O meio e a educapäo fisica’ 
(PACHECO, 1998, p.3).

O ensino de Educa9äo Fisica se voltava para as preocupa9Öes das autoridades brasileiras 

sobre a forma9äo de uma Na9äo. Os discursos higienistas e eugenistas, se utilizam da prätica 

dos exercicios fisicos, como meio de implementa9äo desse projeto modemizador. Caberia ä 

mulher, atraves da prätica constante de exercicios fisicos, gerar ftlhos fortes e saudäveis, 

atendendo a tais propösitos civilizatorios. Com os exercicios fisicos fazendo parte de sua 

forma9äo intelectual e fisica, as mulheres poderiam conduzir uma gravidez saudävel, sem por 

em risco a saüde de seu filho. Educando a mulher, seu corpo tambem estaria sendo educado, 

disciplinado e higienizado. A mulher, estando higienizada e portando bons häbitos, os demais 

membros da familia tendiam a segui-la. O marido segue o exemplo da esposa e os filhos/as, os 

da mäe. A figura feminina representava o espelho da familia.

Para Lima e Dinis (2007), a prätica de atividades fisicas sistematizadas no come90 do 

seculo XX no Brasil, passa a estar fortemente ligada ao discurso de forma9äo da “ra9a” 

brasileira. De forma semelhante ao ocorrido na Europa, percebe-se que a Educa9äo Fisica 

esteve fortemente ligada äs institui9Öes militares e medicas, sendo reconhecida como 

importante para a saüde da popula9äo, principalmente por sua legitima9äo atestada pelos 

medicos higienistas. Foi a partir da associa9äo entre capitalismo emergente, necessidade de 

crescimento e dificuldades sociais, baseada no ideal positivista de medicos e militares, que a 

prätica dessa disciplina adentrou os espa90s das escolas brasileiras.

A Educa9äo Fisica nas escolas e compreendida como um meio de promover a saüde 

individual e coletiva, tendo como objetivo maior a melhoria da na9äo, educando homens e 

mulheres aptos a desempenharem seus papeis dentro da nova sociedade que emergia no Brasil.
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Os ideais em tomo das präticas fisicas, vieram atender ä demanda de organiza?äo dos corpos, 

de purifica9äo dos sujeitos e melhoria da mäo de obra. Nessa nova sociedade que se formava 

“a educaifäo do corpo faz-se fundamental para as aspira9Öes capitalistas, uma vez que a for9a 

de trabalho toma-se a base da economia. Ve-se entäo, uma forma renovada de interven9äo 

polftica no corpo” (LIMA & DINIS, 2007, p.3). A Educa9äo Ffsica atuava de forma direta sobre 

o corpo dos sujeitos, ditando normas de bom comportamento, disciplina e higiene.

No Brasil, este foi um perlodo de preocupa9äo com o fortalecimento do corpo feminino 

visando uma maternidade sadia, com o objetivo de cunho nacionalista, depositando na educa9äo 

da mulher o papel de fortalecimento dos ideais de nacionalismo e Pätria, atraves da regenera9äo 

ffsica e racial da popula9äo. As mäes brasileiras tinham que se apresentarem com o “corpo em 

forma”, so assim podiam criar filhos fortes e sadios. Se näo se dedicassem ä preserva9äo e 

manuten9äo de um corpo harmönico, näo podiam gerar filhos sadios e belos fisicamente.

Atraves da prätica de exercfcios flsicos, se atingia a harmonia e beleza do corpo. As 

atividades fisicas realizadas pelos homens possufam o objetivo de tomä-los fortes suportando 

as exigencias do trabalho militar e industrial. O corpo masculino e um corpo musculoso, forte, 

viril e agil, acima de tudo. As mulheres, para desempenharam as atividades domesticas e da 

maternidade, precisavam cultivar um corpo fisicamente capaz de suportar as tarefas diärias do 

lar, mas sem perder a beleza e essencia dos movimentos tfpicos do sexo feminino. A prätica 

regulär de exercfcios ffsicos e de esportes adequados ao corpo feminino os tomava mais 

capacitadas a uma maternidade sadia e ä manuten9äo da beleza.

De acordo com Silvana Vilodre Goellner (2003), nas tres primeiras decadas do seculo 

XX no Brasil, as mulheres passaram a ser responsabilizadas pela sua aparencia ffsica, sendo 

instigadas a participar do universo das präticas corporais, empenhando esfor90s näo apenas para 

beneficiar seu estado de saüde, mas tambem para serem reconhecidas e aprovadas pelo olhar 

masculino: um olhar que a submete ao imperativo da sedu9äo, isto e, a um discurso cuja 

sustenta9äo fundamenta-se na associa9äo da aparencia feminina como sinönimo de beleza ffsica 

e jovialidade.

Para manter e preservar a beleza, as mulheres normalmente faziam exercfcios de pernas, 

abdömen, rosto, mäos, ombros, bra90s, cintura e pes; exercfcios exclusivos para desenvolver a 

flexibilidade e agilidade, para respira9äo, müsculos, gländulas, hormönios, para diminuir o 

peso, para modelar o corpo a partir dos padröes de beleza da epoca. “Para ser bela hä que 

abandonar velhos häbitos como o uso de espartilhos, das cintas e das roupas apertadas que 

deformam o corpo, pois a beleza exige movimento. Exige um corpo em movimento”
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(GOELLNER, 2003, p.35). A beleza feminina estava atrelada aos preceitos de um corpo 

perfeito, que a torna atraente e sensual ä vista do olhar masculino. Para ser feminina, a mulher 

tinha que ser graciosa e virtuosa.

O fortalecimento do corpo feminino passou a ser, no inicio do seculo passado, uma 

necessidade nacional. Em rela9äo ä mulher e tambem ao homem, a fraqueza, a indisposi9äo a 

debilidade fisica, säo vistas como grandes males sociais, que precisavam ser evitados e 

combatidos, quando necessärio. Esses males prejudicavam os dois sexos, mas de forma 

diferente um do outro, cada um ä sua maneira. Destinar os sujeitos, masculino e feminino, ä 

pratica de atividades ffsicas, era uma necessidade, “no entanto, deveriam ser resguardadas as 

especificidades da ‘natureza’ dos corpos que, por serem considerados como distintos, 

reclamavam präticas diferenciadas”, resguardando as respectivas diferen9as entre os sexos 

(GOELLNER, 2008, p. 13). A educa9äo das mulheres passou a requerer uma Serie de cuidados. 

A escola39 foi o espa90 onde nossa sociedade passou a divulgar melhor esses cuidados. Segundo 

Pacheco,

[...] o discurso higienista-eugenista recomendava a pratica de atividades 
fisicas para as mulheres contanto que houvesse uma adequapäo äs suas 
especificidades biolögicas. Havia uma preocupapäo de se entender as 
mulheres para planejar-se um programa condizente com suas caracteristicas 
fisicas, emocionais e psicolögicas. A figura feminina, dispondo de um corpo 
‘fragil’, emocionalmente ‘instävel’ e com personalidade de ‘tendencia ffaca’, 
merecia cuidados especiais. A educapäo fisica deveria näo so trazer-lhe 
beneficios fisicos, mas, sobretudo, morais (PACHECO, 1998, p.3).

O corpo feminino requeria uma serie de cuidados antes e depois das atividades fisicas40. 

Ä mulher era proibida a pratica de quase todos os exercicios fisicos praticados pelos homens. 

Um sexo fragil e delicado precisava de aten9äo especial. Recomendavam-se exercicios mais 

leveis e suaves como, nata9äo, dan9a e patina9äo. “Um corpo delicado näo poderia ser 

submetido a esfor90s intensos, do mesmo modo que o trabalho da for9a näo lhe era indicado, 

sob a pena de tornar-lhe a aparencia masculina” (PACHECO, 1998, p.4). A inten9äo desses

39 Para a estudiosa brasileira do conceito de genero Guacira Lopes Louro, “Diferenifas, distin^öes, desigualdades... 
A escola entende disso. Na verdade, a escola produz isso. Desde seus inicios, a instituifäo escolar exerceu uma 
afäo distintiva. Ela se incumbiu de separar os sujeitos -  tomando aqueles que nela entravam distintos dos outros, 
os que a ela näo tinham acesso. Ela dividiu tambem, intemamente, os que lä estavam, atraves de mültiplos 
mecanismos de classificafäo, ordenamento, hierarquiza^äo. A escola que nos foi legada pela sociedade ocidental 
modema come90u por separar adultos de crianfas, catolicos e protestantes. Ela tambem se fez diferente para os 
ricos e para os pobres e ela imediatamente separou os meninos das meninas” (LOURO, 2010, p. 57).
40 “A Educa?äo Fisica parece ser, tambem um palco privilegiado para manifestaföes de preocupa?äo com rela?äo 
ä sexualidade das crian9as. Ainda que tal preocupa9äo esteja presente em todas as situa9Öes escolares, talvez ela 
se torne particularmente explicita numa ärea que estä, constantemente, voltada para o dominio do corpo” (LOURO, 
2010, p. 74).
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discursos estava relacionada a näo deixar a mulher ficar com a aparencia masculina. O 

masculino e o feminino41 dizem respeito a um mundo de homens e mulheres, que coexistem 

juntos mas que fica marcado pelo pouco diälogo que estabelecem entre um e o outro. Partindo 

do que entendemos pelo conceito de genero42, em nossa sociedade as pessoas näo nascem 

masculino ou feminino, se tomam masculino ou feminino de acordo com as defini9oes e as 

modela9Öes que uma dada sociedade e cultura däo a estes conceitos (ALBUQUERQUE 

JÜNIOR, 2010).

Pesquisando a revista Era Nova do ano de 1923, encontramos o artigo a Educagäo 

Domestica, de autoria de Albertina Correia Lima, segundo a quäl a instrugäo feminina contribui 

para uma melhor orienta9äo da administra9äo dos afazeres domesticos. Uma mulher instruida 

e capaz de repassar aos demais membros da familia ou seja ao marido e aos filhos/as aspectos 

de inteligencia e cultura. Sendo assim,

A instruc9äo na mulher, em vez de ser um poderoso estorvo ao exacto 
cumprimento dos deveres domesticos, como pretendem alguns criticos, com 
eles se allia harmonicamente e como que se integralizam pelo melhor 
esclarecimento e orientagäo que imprimem aos negöcios do lar.
Com effeito, uma mulher educada e instruida deixa, por toda a parte de seu 
lar, vestlgios de inteligencia e cultura. Ella sente necessidade de aperfeigoar e 
embelezar todas as coisas; suaviza e enobrece as ocupagöes materiaes com 
perfume de suas virtudes, a luz de seu espirito e a elevacäo de suas ideas [Sic.]. 
(REVISTA ERA NOVA, 1923).

No documento citado, e evidente a reivindica9äo, por parte da autora, de umaeduca9äo 

para o sexo feminino. Analisando o presente discurso, percebemos que o mesmo defende a ideia 

de que a educa9äo dos outros membros da familia passa, primeiro, pela educa9äo da mulher, da 

mäe, da progenitora e administradora do lar. A mulher ocupava mültiplas fun9Öes e era a 

responsävel direta pela educa9äo dos filhos. O marido se responsabilizava pelas atividades que 

exigiam grandes esfor9os fisicos como o trabalho bra9al na indüstria. O sustento financeiro da 

familia era uma fun9äo caracteristica do sexo masculino.

41 “Experiencias vivenciadas no cotidiano das aulas de educagäo fisica no ambiente escolar permitem observar 
aulas predominantemente, quando näo exclusivamente, präticas, desprovidas de momentos de reflexäo e discussäo. 
Professores que, embora trabalhem com turmas mistas, insistem em separar os alunos, a partir do genero 
(masculino e feminino), circunscrevendo meninas e meninos a determinado universo de atividades historicamente 
concebidas como femininas ou masculinas e, deste modo, reforgando estereötipos e preconceitos” (CORREA,
2006, p.2).
42 O conceito de genero traz ä tona as diferengas e semelhangas entre homens e mulheres enquanto produtos de 
construgöes sociais. A historiadora norte-americana Joan Scott (1989), quando formula o que ela entende por ser 
o conceito de genero nega a “razäo” biolögica dos sujeitos e aponta os aspectos culturais como produtores das 
diferengas entre os sexos.
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Atividades como vigiar as criarKjas, observando se elas/es estavam fazendo as atividades 

escolares, educar e corrigir os desvios de caräter, e incentivar a pratica de Educa9äo Fi'sica, 

evitando que elas tenham contatos com molestias e maus häbitos, era principalmente uma tarefa 

feminina. A funfäo da mulher sobre a educa9äo dos filhos/as era de tornä-los sujeitos 

disciplinados. Para Foucault “A disciplina “fabrica” indivi'duos; ela e a tecnica especffica de 

um poder que toma os individuos ao mesmo tempo como objetos e como instrumentos de seu 

exerci'cio” (FOUCAULT, 2010, p. 164). Portanto, dos cuidados das mäes com a educa9äo de 

seus filhos/as dependia o futuro da Pätria,

E a mulher e multiplamente mäe, porque e tambem a mäe da inteligencia e do 
cora9äo de seus filhos. Ella deve vigiar o desenvolviemnto de suas faculdades 
intellectuaes, educar seu caracter, interessar-se pela sua cultura physica, 
procurando mesmo evitar as molestias hereditärias e corrigir certos defeitos 
orgänicos, adquiridos ou transmitidos por hereditariedade ou atavismo. Destes 
cuidados, muitas vezes julgados füteis, depende o porvir do homem e da nagäo 
[Sic.]. (REVISTA ERA NOVA, 1923).

Entre as diversas atividades realizadas pela mulher no lar, Albertina Correia Lima 

destaca que uma boa mäe de familia e aquela que, “Sabe empregar com exactidäo as horas do 

dia, se manter no nivel de sua posi9äo e inspirar estima ao esposo, obediencia aos filhos e 

respeito aos fämulos”. Sabe com esmero empregar com dedica9äo e obediencia as horas do dia, 

respeita e obedece o esposo e os filhos. “Sabe, emfim, tomar o seu lar um centro de atrac9äo 

irresistivel, o que o faz exercer uma poderosa influencia educadora sobre os que nelle habitam“ 

(REVISTA ERA NOVA, 1923). Contribui com seu trabalho diärio para que o lar onde vivem 

os demais membros da familia, seja um lugar de felicidade, hannonia e beleza,

O governo do lar domestico alveja particularmente a prosperidade do casal, a 
felicidade do esposo e o futuro dos filhos, e que por isso a administradora 
precisa entrar em uma outra ordern de conhecimentos, que elevem o espirito 
e desenvolva a reflexäo [Sic.]. (REVISTA ERA NOVA, 1932).

O discurso de engrandecimento e moderniza9äo do pais estava presente nas päginas de 

diversos meios de comunica9äo no inicio do seculo XX. No Brasil, do mesmo modo do que 

vinha ocorrendo na Europa, o corpo feminino e lapidado “aos moldes eugenicos do come90 do 

seculo XX. Tratava-se de uma luta por espa90. O corpo feminino reivindicava o direito ä busca 

da saüde e perfei9äo fisica” (SOARES JÜNIOR, 2011, p. 174). As atividades fisicas praticadas 

pelas mulheres visavam demostrar, diante da sociedade, que o sexo feminino tambem era capaz 

de praticar esportes e, assim, preservar a beleza de seu corpo. Mesmo voltada para a 

maternidade as präticas esportivas estavam vinculadas a manuten9äo de um padräo de beleza.
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A Educa9äo Fisica auxiliava as mulheres nesse processo de preservasäo e manuten9äo 

da beleza, que era copiada pelas principais cidades brasileiras, a exemplo de Säo Paulo e Rio 

de Janeiro, a partir dos modelos que vinham das grandes capitais da Europa, como Paris, e que, 

chegando ao Brasil, causava um certo burburinho entre nossas mulheres que tentavam a todo 

custo copiar ou imitä-los. Apesar de um corpo fisicamente preparado, ajudar na maternidade as 

mulheres buscavam alcan9ar a beleza fisica. Essa preocupa9äo com a beleza do flsico e exposta 

napassagem abaixo do jomal A Uniäo, de 1931. Vejamos:

A gymnastica terä ainda mais valor pedagögico si tiver beleza congruente a 
conveniencia pelo organismo feminino. Hä tentafäo de ver as duas coisas 
como synonimos e dizer que: somente e quando os exercicios säo effeito da 
energia e do rythimo natural, teräo poder educativo geral, e so assim teräo ao 
mesmo tempo beleza [Sic.]. (A UNIÄO, 1931).

A Gymnastica e as präticas esportivas voltadas para o sexo feminino buscavam real9ar 

a beleza. “Os cuidados com o corpo contribulam diretamente para a beleza feminina” (SOARES 

JÜNIOR, 2011, p. 175). A Educa9äo Fisica praticada pelos homens estava voltada para a 

prepara9äo no trabalho muscular, ja em rela9äo as mulheres os exercicios buscavam exercitar, 

de maneira mais detalhada, o corpo, para que o mesmo suportasse os desafios da maternidade. 

A preocupa9äo com a maternidade era exclusiva das mulheres. Os homens näo eram cobrados 

a respeito das obriga9Öes com a patemidade dos filhos/as.

A for9a era um atributo associado ao corpo masculino. O corpo da mulher era visto 

como delicado, sinönimo de sutileza e beleza. Por isso, para alguns especialistas no assunto, as 

atividades flsicas no inlcio do seculo XX, devia ser exclusiva para os homens. As mulheres, 

quando praticavam exercicios flsicos, perdiam a essencia caracterlstica do corpo feminino.

Goellner (2003), estudando a Revista de Educagäo P hysich  produzida no Brasil na 

decada de 30, atestou que movimentar o corpo indolente e pregui90S0, mais que uma vontade 

individual, e tambem uma interven9äo polltica de controle e de cerceamento, pois sobre eie 

depositam-se saberes e poderes disciplinares orientados pela lögica do trabalho e da produ9äo. 

Eis a razäo pela quäl as präticas corporais e esportivas säo amplamente incentivadas, como 

possibilidade de divertimento e disciplinariza9äo, tornam-se representativas de uma sociedade 

que, para se coroar, prescinde tanto de libera9äo como da canaliza9äo produtiva de um gesto 

educado.

Lima e Diniz (2007), afirmam que a prätica de exercicios flsicos sempre esteve 

relacionada ao esquadrinhamento do corpo e ä exposi9äo das habilidades como centro de sua 43
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prätica. “Os alunos e alunas precisam expor-se frente aos demais, realizar as atividades perante 

os olhares avaliativos de colegas, professoras e professores” (LIMA & DINIZ, 2007, p.6). 

Ocorrendo,

A exposifäo das fraquezas ou das qualidades faz com que a aula de Educagäo 
Fisica sirva como forma de vigiläncia, uma vez que a aluna e o aluno estäo 
sendo observados o tempo todo, avaliados e julgados. Na perspectiva da 
Educafäo Fisica hegemönica, o aluno e a aluna näo escrevem, näo falam, näo 
fazem provas ou trabalhos, eles näo podem se esconder airäs das palavras. 
Seus corpos säo a expressäo mäxima de suas virtudes e vicios e as avaliagöes 
säo feitas a partir da observagäo de sua postura, de suas habilidades e 

dificuldades em um exercicio constante de visibilidade (LIMA & DINIZ, 

2007, p.6).

Entäo, nas aulas de Educai^äo Fisica nas escolas, predominou uma vigiläncia constante 

por parte do docente responsävel pelo ensino dessa disciplina, atentando para que todos os 

aspectos estivessem condizentes com a postura do discente. O corpo a todo momento e visto, 

corrigido, vigiado, adestrado, tornando-o “döcil”44. Os movimentos säo observados e corrigidos 

de acordo com as exigencias de cada docente. Gestos e posturas que prejudicassem o 

aprendizado eram, de imediato, reprendidos. Os metodos avaliativos ocorriam levando-se em 

considera9äo a postura e o movimento do corpo. As aulas de Educa9äo Fisica funcionam como 

um excelente dispositivo disciplinar. A disciplina buscava alcan9ar a postura fisica ideal.

No Brasil da decada de 1930, as autoridades, imbuidas pelos ideais modemizadores e 

civilizatorios, fruto das experiencias vividas por alguns paises europeus, come9am a se 

empenhar em concretizar o sonho de educar os brasileiros no campo das präticas esportivas, 

cabendo ä Educa9äo Fisica a tarefa maior de inclusäo dos brasileiros nos esportes, “no sentido 

da valoriza9äo do corpo esteticamente belo e do aperfei9oamento fisico de corpos saudäveis e 

aptos, capazes de enfrentar os desafios da vida modernizadora” (GOELLNER, 2003, p. 17). No 

pais foi sentido um entusiasmo, por parte dos educadores, com a capacidade que a atividade 

fisica tinha sobre a saüde corporal, aquisi9äo e manuten9äo de präticas saudäveis, da beleza 

estetica e for9a produtiva dos sujeitos.

A escola passa a ser o espa90 ideal para a divulga9äo do ensino de Educa9äo Fisica. 

Nela as crian9as väo aprender os verdadeiros beneficios que os exercicios fisicos trazem ao 

corpo que se exercita. O objetivo era despertar a consciencia das crian9as dentro do espa90 

escolar para os beneficios que a prätica da Educa9äo Fisica proporcionava ä sua educa9äo. 

Ainda cedo a crian9a adaptava-se aos exercicios fisicos. E repassava aos demais membros da

44 Ver (FOUCAULT, 2010).

59



familia os beneficios das präticas esportivas quando feitas regulamente. Atuando apenas sobre 

a crian9a, a escola atingia toda a familia. Para os educadores e autoridades incumbidas pela 

educa9äo da juventude brasileira

E na infäncia que a ternura e a maleabilidade do individuo tomam mais 
poderosos e duradouros os impulsos e os instinctos recebidos e arraigados 
desde o nascimento. E a repetiqäo constante de pequenos actos, que constitue 
o caracter individual e, por consequencia, o caracter nacional (REVISTA ERA 
NOVA, 1923).

O corpo infantil era mais fäcil de ser moldado a partir dos ideais pretendidos pelo 

Estado. Atraves da repetiqäo de bons häbitos, a crianqa tornava-se um cidadäo perfeito 

intelectualmente e fisicamente. Para Oliveira e na infäncia que a crian9a adquire um valor e 

uma importäncia singulär, pois os pais passam a se preocupar com a sua educaqäo, com a 

valorizaqäo do caräter dos filhos. Era uma estrategia de poder do Estado que via na crian9a um 

“soldado” em potencial, militarizando o seu corpo atraves de exercicios corporais, inserindo 

disciplinas como Ginästica e Exercicios Fisicos nos curriculos das escolas püblicas. A crian9a 

foi “amarrada” a uma teia de discursos e presa psicologica, financeira e emocionalmente ä 

“celula-mäe” da sociedade: a familia (OLIVEIRA, 2002, p. 197-198).

A familia determinava papeis distintos para meninos e meninas a partir de suas 

caracteristicas sexuais. As crianqas, desde bem cedo, tinham que aprender quais os papeis e 

fun9<3es que haveriam que ocupar na sociedade. O futuro homem deveria saber quais desafios 

os esperavam em uma sociedade moderna, que buscava a todo instante equiparar-se aos grandes 

centros do mundo em materia de civiliza9äo e desenvolvimento. O mesmo acontecia com a 

futura mulher brasileira que ja durante a sua infäncia conhecia quais as suas fun9Öes e 

atribui9Öes nos rumos que o pais tomava.

Com a cria9äo de um örgäo especializado no assunto da Educa9äo Fisica, como a 

Revista de Educagäo Physica, as präticas esportivas femininas passaram a ser divulgadas com 

mais frequencia. “Turfe, remo, nataqäo, saltos ornamentais, esgrima, tenis, atletismo, arco e 

flecha, voleibol, basquetebol, ginästica e ciclismo säo algumas das modalidades que, 

inicialmente, registram o maior nümero de atletas mulheres” (GOELLNER, 2003, p.26). No 

jornal A Uniäo de 1931, foi publicado o artigo a Gymnastica, no quäl atesta que,

A respeito de gymnastica feminina preci samos desde o come90 procurar 
compreender o caräter feminino e a maneira feminina de movimento, e desde 
o comeqo combinar exercicios completamente novos e convenientes. Quer 
dizer que tambem serä uma questäo esthetica. Mas quäl serä a razäo anatömica 
ou physiologica para ficar com posiqöes e movimentos que säo esteticamente 
condenados? Näo hä razäo nenhuma; podemos influencia’' os mesmos
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müsculos e as mesmas articulagöes ainda melhor pelos exercicios inteiramente 
estheticos. A gymnastica terä ainda mais valor pedagogico si tiver beleza 
congruente a conveniencia pelo organismo feminino [Sic.]. (A UNIÄO, 
1931).

Quando o assunto se refere ao ensino de Educa9äo Fisica nas instituiföes de ensino de 

Campina Grande no inicio do seculo XX, o Institute Pedagogico Campinense destacava-se na 

educa9äo da mocidade campinense por disponibilizar aos seus discentes os exercicios fisicos 

para os sexos masculino e feminino contrariando a norma45 seguida por muitas institui9Öes de 

ensino do periodo, que criticavam a realiza9äo de exercicios fisicos por mulheres. Acreditava- 

se, na epoca, que as atividades fisicas pudessem prejudicar o desenvolvimento do organismo 

feminino. Pelo que vemos no discurso abaixo, da professora normalista Francisquinha de 

Amorim, o Institute foi pioneiro no ensino dessa disciplina äs jovens de Campina Grande. A 

professora escreve e publica o artigo CULTURA FISICA: Para Familia Campinense46, no 

terceiro nümero da revista Evolugäo de 1931, defendendo os beneficios das präticas esportivas 

e do ensino de Educa9äo Fisica, frequente para o corpo das discentes do Institute. Para os 

moradores de Campina Grande era absurdo uma institui9äo do porte do Institute Pedagogico 

Campinense ofertar o ensino de Educa9äo Fisica ao sexo feminino. Segundo Francisquinha 

Amorim,

A educacäo moral näo prescinde da educagäo fisica. Quem se habitua ao 
exercicio corporal, sabe pautar seus atos; vence nas maiores dificuldades; näo 
retroscede; em sintese, vive bem.
Os mais abalisados educadores e moralistas tiraram a conclusäo de que e 
contraproducente a educagäo das escolas que condenam as alunas a passar o 
dia sentadas nos bancos, privadas de qualquer movimento. Hä escolas cujas 
discentes, sem ao menos teem o recreio necessärio. Alguns preceptores 
tomam-se verdadeiros assassinos mentais, pois, matam aos poucos as 
faculdades psiquicas de seres, dos quais deviam fazer grandes e elevadas 
criaturas! Por mais inteligente que seja o escolar, termina um imbecil, 
submetido a um regimem täo bärbaro! [Sic.]. (REVISTA EVOLUQÄO 1931, 
N° 3, p. 26).

Com as aulas dessa disciplina, os discentes conseguiam adaptar seu corpo aos desafios 

da vida. Tornavam-se seres mais saudäveis, serenos e compreensiveis. O exercicio fisico 

funcionava como um momento de descanso mental. Nos exercicios praticados antes ou apös a

45 “A norma e o elemento que, ao mesmo tempo em que individualiza, remete ao conjunto dos individuos; por 
isso, ela permite a comparagäo entre os individuos. Nesse processo de individualizar e, ao mesmo tempo, remeter 
ao conjunto, däo-se as comparagöes horizontais -  entre os elementos individuais -  e verticais -  entre cada elemento 
e o conjunto. E, ao se fazer isso, chama-se de anormal aqueles cuja diferenga em relagäo a maioria se convencionou 
ser excessivo, insuportävel. Tal diferenga passa a ser considerada um desvio, isso e, algo indesejävel porque des- 
via, tira do rumo, leva a perdigäo” (VEIGA-NETO, 2007, p.75).
46 Nesta monografia intitulamos a capitulo II de CULTURA FISICA: Para a Familia Campinense.
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discursäo dos conteüdos em sala de aula, os discentes conseguiam adaptar o corpo para que o 

mesmo se movimentasse, näo ficando em uma mesma posi^äo por tanto tempo consecutivo, o 

que pode causar transtornos fisicos e mentais.

Para os medicos, os discentes que passavam muitas horas sentados nos bancos escolares 

tinham maior facilidade em adquirir doenijas. Era preciso analisar, de forma detalhada, ä 

maneira dos discentes sentarem nos bancos escolares. Uma postura impropria, um movimento 

mal feito podia trazer traumas em diferentes partes do corpo. Nas salas de aula, do mesmo jeito, 

que nas aulas de Educa9äo Fisica, era preciso que o docente, a todo instante, corrigisse a postura 

dos discentes. A maneira de sentar, abaixar para apanhar objetos no chäo como läpis, cademos 

e borrachas, de apoiar os bra<;os sobre o banco escolar, tudo era minuciosamente vigiado e 

corrigido, sempre que posslvel pelo docente, que sempre mostrava-se atento e vigilante aos 

minimos detalhes. “A preocupa9äo com a postura dos alunos ao sentar visava eliminar os 

desvios e excessos depositados no corpo, tratava-se de uma questao de bons häbitos e 

assegurava a saüde individual” (SOARES JUNIOR, 2011, p. 156). Dentro ou fora da sala de 

aula nada escapava ao olhar atento dos responsäveis pela educa9äo. Essas precau9Öes com a 

postura do corpo das crian9as faziam parte de uma pedagogia com a fun9äo de melhorar o 

aspecto corporal e intelectual.

Os medicos passaram a ter presen9a constante dentro das escolas ditando normas de 

higiene, bons modos, fiscalizando a estrutura fisica dos predios, as vestimentas dos discentes e 

docentes, observando os assoalhos, os banheiros, os refeitörios, as salas de aula, as carteiras, a 

alimenta9äo, a postura fisica dos sujeitos. Era preciso que os exercicios fisicos tivessem sempre 

de acordo com a forma9äo corporal e idade de cada individuo. No jomal Brasil Novo de 23 de 

Maio de 1931, e publicado um artigo com o intitulo de A Educagäo Physica que nos fala o 

seguinte a respeito das diferen9as das atividades fisicas entre homens e mulheres. Atentamos 

para a passagem abaixo,

A educa9äo physica näo pöde ser igual para todos. E preciso saber classificar 
os individuos em grupos de necessidades afins, para regulär os exercicios em 
vista do örgäo que necessita trabalho mais intenso ou especial dedicapäo. Esta 
selepäo näo pode ser feita senäo por um medico, depois de um exame do 
individuo, medico esse que na ficha correspondente daria seus pontos de vista 
ao instructor [Sic.] (BRASIL NOVO, 1931, p.3).

Em tudo que dizia respeito ä prepara9äo fisica do corpo e ä prätica de esportes, o medico 

estava presente, seja no momento da matricula, na consulta de documentos, nas aulas de 

higiene, na fiscaliza9äo da merenda escolar, no momento de prescrever quais os melhores 

exercicios fisicos para cada idade ou sexo. Na regulamenta9äo dos jogos mais adequados, era
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mais correto que meninos e meninas praticassem suas atividades fisicas levando em 

considera9äo aqueles exerci'cios que melhor se adequassem a seu corpo. Desse modo, medicos 

e professores recomendavam que os exerci'cios fisicos fossem praticados levando em 

considerafäo a idade, tamanho e sexo de cada sujeito. Com isso as crianipas comeijavam a 

praticar as atividades fisicas ainda durante a sua infäncia. Era uma,

Campanha que medicos e educadores sustentam enthusiasticamente, afim de 

dar, scientificamente, a cada homem o mäximo de suas possibilidades 

physicas.
Estudos profundos, consequencia de experiencias devidamente controladas, 

nos levam a devidir a educa9äo physica em cinco periodos.

1. -  A primeira infäncia, ate seis anos;
2. -  O periodo pre-pubertario ate 13 annos (Educa9äo physica elementar);

3. -  O periodo pubertario e post-pubertario ate aos 18 annos (Educa9äo 

physica secundärio);
4. -  O jovem a partir de 18 annos (Educa9äo physica superior e 

desportiva);
5. A idade madura a partir de 35 annos, na quäl falaremos de präticas 

hygienicas da velhice [Sic.] (BRASIL NOVO, 1931, p.3).

O mais correto era que a prätica dos exerci'cios come9asse o mais breve possivel, 

adequando o corpo ä rotina dos exerci'cios que se estenderiam pela idade adulta. As meninas 

realizavam os exerci'cios mais leves que tinham mais a ver com sua educa9äo domestica, ja que 

as mesmas eram educadas para serem exemplos de boas filhas, esposas e mäes virtuosas. Entre 

os exerci'cios fisicos que melhor se enquadravam ao desenvolvimento fisico existia as dan9as, 

as prendas domesticas e as atividades de bordado.

Aos meninos eram destinadas atividades fisicas que buscassem seu desenvolvimento 

fisico, por isso era indispensävel as atividades fisicas mais pesadas, que exigiam maior esfor9o 

fisico como corridas, jogos de “futt boll e voleyboll” e os exerci'cios de aparelhos de barra. Sua 

forma9äo estava destinada ao servi90 militar e ä defesa da Pätria. As mulheres deviam evitar 

esses esportes por serem considerados rüdes e requerer em uma maior prepara9äo fisica e 

tecnica; a prätica desse tipo de esporte podia ferir e causar transtornos fisicos ao corpo feminino. 

Por isso ao lado das aulas de Higiene era fundamental o complemento da prätica da Educa9äo 

Fisica, disciplinas que almejava uma maior forma9äo fisica para os jovens, desde que 

estivessem adequados a seu sexo e idade. A Educa9äo Fisica para homens e mulheres era parte 

de um programa de saüde, normatizando costumes e disciplinando corpos, aumentando o 

autocontrole dos sujeitos, fortalecendo o caräter fisico, desejos e paixoes. Nisso, segundo 

Goellner, as atividades fisicas
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Fazem parte de um conjunto de medidas profiläticas que objetivam definir, 
determinar, propor e impor um determinado estilo de vida saudävel para o 
quäl säo indicadas formas de ser, de se comportar, de comer, de se divertir, de 
trabalhar, de se embelezar, de fazer amor, de casar (GOELLNER, 2003, p.83).

Era nitida a presen9a do discurso medico nas prescrit^öes feitas aos praticantes de 

exerci'cios fisicos. Isso se deve, ao fato da importäncia que o discurso medico passou a ter no 

Corner do seculo passado nas principais cidades brasileiras. Esse tipo de discurso ganhou tanta 

notoriedade que os discentes, antes de praticarem os exerci'cios fisicos nas escolas, tinham que 

passar por rigorosa anälise medica, identificando os desvios de conduta e maus häbitos. Esses 

desvios eram corrigidos nas aulas de Educa9äo Fisica. Para que isso fosse possivel era preciso 

que o instrutor responsävel pelo ensino dessa disciplina agisse com disciplina atentando para 

todos os movimentos e gestos praticados pelos discentes.

O ensino de Educa9äo Fisica nas escolas buscava formar um corpo harmönico, 

disciplinado, belo e saudävel. Para que os discentes conseguisse alcan9ar tais objetivos seu 

corpo teria que se encaixar nessas capacidades intelectuais. A respeito do ensino dessa 

disciplina seria importante que os praticantes percebessem aspectos relacionados ao genero. De 

acordo com as concepqöes de Maria Stephanou (2010), “a escolariza9äo da educa9äo fisica 

indica uma proposi9äo especifica quanto ao genero. Se era importante a educaqäo fisica do 

homem, mais ainda a educa9äo fisica da mulher, de cujas qualidades biologicas dependiam a 

vida e a saüde de seus filhos” (STEPHANOU, 2010, p.7). Pois

Uma vez que a mulher era responsävel pela feitura da rapa e do lar, entäo as 
meninas precisavam mais da educapäo fisica do que os meninos, porque o 
corpo delas era mais debil e exposto a maiores influencias nocivas. Por meio 
de uma educa9äo fisica orientada cientificamente, as meninas desenvolveriam 
o santuärio da maternidade, o peito e a bacia, por uma ginästica racional, 
maximizando as potencialidades de seus corpos (STEPHANOU, 2010, p.7).

A Educa9äo Fisica destinada ao sexo feminino era uma das principais preocupa95es dos 

medicos higienistas. No discurso de intelectuais, pedagogos e medicos, o corpo feminino era 

considerado mais frägil se comparado ao corpo masculino. Por isso necessitava de maiores 

cuidados no momento da realiza9äo de atividades fisicas, e principalmente em rela9äo aos 

exercicios que seriam mais adequados para cada sexo. Para os especialistas na ärea era preciso 

que as mulheres ganhassem gosto pela “cultura fisica”.

Do mesmo modo que o corpo masculino o feminino desenvolvia certos tipos de vicios 

que deviam ser combatidos e evitados, tanto em casa como na sala de aula. Esses maus häbitos 

eram, na maioria das vezes, adquiridos em casa e na rua, no convivio com os familiäres e 

colegas de escola. Esses eram os espa90s de desordem e indisciplina. Era dever da escola educar
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as crian9as de ambos os sexos para que as mesmas näo carregassem por toda a vida certas 

atitudes viciosas e desregradas. A prätica constante de atividades fisicas contribiua para a 

correqäo desses vicios. No jomal O Educador encontra-se um artigo publicado por Eunice R. 

Moura, com o titulo de a Educagäo Physica, no quäl a autora discorreu sobre a importäncia das 

atividades fisicas na corre9äo dos maus häbitos e na manuten9äo de häbitos salutares. Vejamos:

E a educa9äo physica que corrige as atitudes viciadas, desenvolve 
harmoniosamente o organismo, ajuda no desenvolvimento das faculdades 
cerebrais.
Os meninos que estudam, estäo justamente na epoca de crescimento, precisam 
pois dos exercicios gymnasticos para ajudar no seu desenvolvimento. Estes 
exercicios servem para aumentar a forqa, tomar a crianqa apta para os 
trabalhos da vida. para tira-la muitas vezes de um rachitismo prejudicial. Eies 
säo necessärios, sobretudo entre nos, onde o clima tem a propriedade de nos 
tornar moles sem vida, como se fossemos todos opliados. Mandae pois, 
distinctos Paes de familia, os vossos filhos para a escola, näo somente nos dias 
consagrados a educaqäo intelectual; mas, tambem nos em que se ensina a 
educaqäo physica, que muito contribue para a outra. Näo temos em vista, 
roubar o tempo dos vossos filhos, julgamos-nos incapazes de tal crime a nossa 
intenqäo e a mais recta possivel; torna-los dignos de vös, do paiz, da terra em 
que nasceram [Sic.]. (EDUCADOR, 1931, p. 3).

No discurso de Eunice Moura, podemos perceber que, para os intelectuais da epoca, o 

ensino de Educaqäo Fisica era täo ou mais importante do que a educaqäo intelectual. Entäo o 

desenvolvimento intelectual e fisico tinha que acontecer ao mesmo tempo. Um complementava 

o outro. Os educadores apelavam para a conscientizaqäo dos pais, para que os mesmos levassem 

e incentivassem seus filhos na prätica de atividades fisicas. Isso era parte de um projeto de 

fortalecimento que almejava despertar a consciencia das crianqas brasileiras para os ideais de 

patriotismo que passaram a fazer parte do imaginärio brasileiro com mais forqa a partir das 

primeiras decadas do seculo XX.

Em relaqäo ao ensino de Educaqäo Fisica na Paraiba, ainda durante as primeiras decadas 

do seculo XX, o estimulo ä saüde era uma das funqöes que essa disciplina tinha dentro do espaqo 

escolar, junto ao ensino de Higiene. As crianqas paraibanas, desde cedo, recebiam influencia 

sobre seu corpo daquilo que era considerado saudävel, das doutrinas medico-pedagögicas que 

ganhavam espaqo nas escolas (SOARES JÜNIOR, 2011). Estas passavam a ser consideradas, 

assim, como espaqos do limpo e do sujo, espaqos da substituiqäo do corpo imundo pelos corpos 

higidos, da expulsäo das doenqas e da valorizaqäo da saüde. Esses conhecimentos ganhavam as 

ruas, invadiam as casas, adentravam os corpos. A Educaqäo Fisica disciplinava o coraqäo, 

educava a alma e embelezava o corpo (SOARES JUNIOR, 2011).
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A Educa9äo Fi'sica atuava no melhor aproveitamento das aptidöes do corpo de homens 

e mulheres. Os cuidados com a saüde fizeram parte da atenfäo dos medicos eugenistas que 

atuavam nas principais cidades do pais pregando a educa9äo e saüde do corpo. “Uma educa9äo 

que näo bastava legislar, mas sim educar. Regenerar häbitos, propagar a higieniza9äo dos 

costumes, um espa90 aberto para as reformas morais e intelectuais propostas pelos medicos” 

(SOARES JÜNIOR, 2011, p.l 70). Dessa maneira

A educa9äo physica augmenta com effeito, as resistencias orgänicas e 
desenvolve as imunidades naturaes, isto e, a defesa contra as enfermidades, 
obtendo-se este resultado ao mesmo tempo, pelo exerclcio, pela hygiene geral, 
pela alimentayäo, pelo arejamento, pelo tempo determinado de trabalho, de 
descanyo, pela helioterapia, hydroterapia, etc; emfim, por um regimen de vida 
apropriado ä constituipäo, ä edade e ao genero de ocupa9äo de cada um [Sic.]. 
(BRASIL NOVO, 1931 p. 3).

Os beneficios proporcionados pela Educa9äo Fi'sica logo podiam ser sentidos por quem 

praticava os exercicios regulamente. As atividades fisicas feitas por homens e mulheres 

aumentavam as resistencias do corpo, auxiliando no controle do organismo humano, 

controlando as enfermidades provocadas pelo clima, falta de higiene, e alimenta9äo mal feita. 

Para se manter um corpo saudävel e harmönico a pessoa deveria obrigatoriamente fazer 

atividades fisicas regulamente, em locais arejados, iluminados e planos, com roupas 

apropriadas para cada tipo de exercicio. Näo se demorava muito e logo percebia-se os 

beneficios trazidos pela prätica das atividades fisicas. Portanto, a disciplina de Educagäo Fi'sica 

fez parte de um longo projeto medico-pedagogico que circulou entre as principais cidades 

brasileiras atuando sobre o corpo de homens, mulheres, crian9as e jovens ditando normas 

disciplinares e higienicas.
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CONSIDERACÖES FINAIS

O Colegio CAD no dia 17 de fevereiro de 2014, completou 95 anos. E no dia 11 de 

Outubro deste mesmo ano, a cidade de Campina Grande completarä 150 anos de muita histöria. 

Säo duas datas que chamam aten9äo dos filhos de Campina Grande. Portanto, escrever uma 

histöria da Educaijäo Fisica possuindo como objeto de estudo o Instituto Pedagogico 

Campinense, a partir de seu ano de cria9äo pelo Tenente Alfredo Dantas busca contribuir para 

a histöria desta Institui9äo de ensino que, ao longo de sua histöria “consolidou-se como 

referencia na forma9äo educacional de sucessivas gera9Öes de campinenses, paraibanos e 

brasileiros das mais diversas naturalidades. Ao longo de toda sua trajetöria, constituiu-se 

tambem um espa90 privilegiado de convivencia e integra9äo social”47.

Esta monografia tambem tem por objetivo contribuir para a histöria da Educa9äo Fisica 

em Campina Grande. A escassez de trabalhos que tratam da histöria dessa disciplina e das 

präticas esportivas em ämbito local foi um dos principais desafios por nös enfrentado ao longo 

da pesquisa. Quando esses existem näo tem a Educa9äo Fisica, como objeto principal de anälise. 

A disserta9äo de mestrado escrita pelo historiador Azemar dos Santos Soares Junior Corpos 

Higidos: o limpo e o sujo na Paraiba (1912-1924), e uma exce9äo quando se trata de pesquisas 

desse tipo na cidade da Parahyba, o autor “tratou de analisar o processo de higieniza9äo do 

corpo na Paraiba entre os anos de 1912 a 1924”. Nesse momento, o limpo estava sendo cada 

vez mais valorizado, e o sujo desprezado.

No Brasil, desde a segunda metade do seculo XIX ate as primeiras decadas do seculo 

XX, os temas relacionados ao corpo, ä higiene e disciplina ambos vinculados ä prätica da 

Educa9äo Fisica, fizeram parte de uma serie de projetos nacionais que passavam a ideia de que 

o pais poderia ser redimido da inferioridade intelectual, fisica e racial da popula9äo atraves da 

prätica de exercicios fisicos. O corpo da crian9a era o alvo da atua9äo de medicos, educadores 

e pais nessa empreitada pedagögica. A crian9a, ao entrar na escola, de imediato tinha seu corpo 

invadido por normas e cuidados que a tornava um sujeito disciplinado e higienizado.

As disciplinas de Educa9äo Fisica e Higiene foram entendidas como uma alternativa 

para a transforma9äo da realidade educacional brasileira. Pensando dessa forma essa 

monografia tratou de analisar os discursos que emergiram no Instituto Pedagogico Campinense 

para implantar em Campina Grande, durante as decadas de 1920 e 1930, o ensino de Educa9äo

47 Ver: http://www.alfredodantas.com.br/blog/?tag=colegio-alfredo-dantas. Acessado em: 30/07/2014.
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Fisica, para os sexos masculino e feminino, tornando os sujeitos campinenses adaptados aos 

preceitos de uma sociedade civilizada e modema. A cidade vivenciava as experiencias da 

modernidade comum as grandes metropoles brasileiras do come90 do seculo passado e que 

foram sonhadas e desejadas pelo resto do pais como o grande sonho a ser realizado.

Em Campina Grande esse sonho se concretizou gra?as a incorpora9äo de simbolos do 

moderno como o melhoramento de avenidas, encanamento de ägua e esgoto, advento do 

transporte, telegrafo, telefone e a chegada da ferrovia que trazia as ültimas novidades das 

grandes metropoles nacionais, a exemplo do Rio de Janeiro e Säo Paulo. Esses novos 

instrumentos do moderno transformaram a realidade das pessoas, que passaram a incorporä-los 

a seu dia a dia. Com tantas novidades, os moradores buscavam educar seus filhos a partir dos 

novos ideais que passaram a surgir e fazer parte da realidade educacional da cidade. Uma cidade 

modema necessitava de escolas que tambem seguissem o mesmo caminho.

No primeiro capitulo dessa monografia vimos que, no come90 do periodo republicano, 

o ensino de Educa9äo Fisica e Higiene circulou nas escolas brasileiras, fazendo parte de um 

processo chamado medicaliza9äo e disciplinariza9äo dos corpos. Essas duas disciplinas juntas 

atuavam sobre o corpo das crian9as, educando-as, de acordo com as normas do discurso medico 

higienista. Com a prätica de exercicios fisicos e esportes as crian9as alcan9avam um corpo forte, 

belo e uma mente equilibrada.

No segundo capitulo percebemos que o ensino de Educa9äo Fisica emergiu em Campina 

Grande nas primeiras decadas do seculo passado, transformando a realidade da educa9äo local. 

O Institute Pedagogico Campinense, aqui nosso objeto de anälise se destacou nas präticas 

educativas na cidade por ter sido entre as institui9Öes de ensino o pioneiro no ensino dessa 

disciplina a seus discentes.

No terceiro capitulo percebemos que mulheres e homens praticavam diferentes präticas 

esportivas. O corpo masculino e um corpo mäsculo, forte e resistente. Capaz de suportar 

exercicios fisicos mais pesados, como futebol e basquete, alem de longas corridas, enquanto o 

feminino e um corpo delicado, suave, belo. As atividades fisicas praticadas pelas mulheres 

estavam voltadas para a matemidade e para manuten9äo da beleza feminina. Entre as ültimas 

decadas do seculo XIX e come90 do XX, as mulheres come9aram cada vez mais a participar de 

atividades fisicas e esportes com o intuito de embelezar seu corpo e tomä-lo capaz de suportar 

os desafios da matemidade, uma exigencia ao sexo feminino. Para os discursos da epoca, uma 

mulher virtuosa era aquela que expressava beleza e suavidade em seus gestos. Tinha, no corpo, 

a certeza de que o futuro da familia e do pais estava garantido tendo filhos fortes e saudäveis.
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Essa perfei9äo ffsica so seria possivel gra9as ao ensino de Educa9äo Fisica que, ensinado nas 

escolas ainda durante a infäncia, perpassava de gera9äo a gera9äo transformando a realidade de 

uma sociedade que sempre fora marcada pela inferioridade intelectual e racial.
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